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URGÊNCIA VOLTA A ENFRENTAR PROBLEMAS
Os chefes de equipa da 

Urgência do Centro Hospi-
talar Póvoa de Varzim/Vila 
do Conde (com exceção da 
diretora do Serviço) manti-
veram o pedido de demissão 
apresentado ao presidente 
do Conselho de Adminis-
tração e ao Diretor Clínico 
por causa da” grave carência 
de recursos humanos médi-
cos (…) que já não permite 
assegurar cuidados em se-
gurança para os doentes”. A 
administração reuniu-se na 
passada segunda-feira com 
os demissionários e seus 
representantes para tentar 
ultrapassar as difi culdades, 
mas os clínicos mantiveram 
a decisão anunciada pelo 
Sindicato Independente dos 
Médicos no passado sábado, 
embora continuem a traba-
lhar.

O conselho de adminis-
tração garantiu, em comuni-
cado, que os 9 médicos vão 
continuar em funções e a 
assegurar o “normal funcio-
namento” do Serviço de Ur-
gência, enquanto se procura 
atenuar o problema da ca-
rência de médicos e “ultra-
passar os constrangimentos 
identifi cados”.

O SIM tinha revelado que, 
“a título de exemplo, nas noi-
tes de 31 de dezembro e 1 de 
janeiro, em vez de cinco mé-
dicos, há apenas dois para os 
doentes da área médica”. E 
mais: “os cuidados que eram 
assegurados por dois médi-
cos de Medicina Interna e 
três médicos generalistas, 
passam agora a ter de ser 
assegurados por apenas dois 
médicos de Medicina Inter-
na. Isto inclui atender não 
só os doentes triados com 

Pub
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vermelho e laranja, executar 
tarefas inerentes ao chefe de 
equipa e proceder a trans-
portes de doentes críticos, 
como também atender todos 
os doentes da área médica 
triados com verde ou amare-
lo e apoio à área dedicada a 
doentes com COVID-19 ou 
suspeitos de COVID-19”. A 
mesma fonte adianta que se 
verifi cará “ainda a ausência 
de médicos no Serviço de 
Urgência de Ginecologia/
Obstetrícia nas noites de 31 
de dezembro e 1 de janeiro, 
(…) situação  de enorme 
gravidade uma vez que es-
tamos perante um centro 
hospitalar ao qual recorrem 
grávidas e parturientes de 
todo o país por acharem que 
é o centro hospitalar de re-
ferência onde podem ter o 
parto, não havendo qualquer 
aviso às grávidas de que a 
urgência de Obstetrícia está 
encerrada nessas noites”.

EVITADOS MAIS DE 
300 INTERNAMENTOS 
NO CENTRO 
HOSPITALAR

Já passam as três centenas 
de doentes apoiados na pró-
pria residência pela Unidade 
de Hospitalização Domici-
liária do Centro Hospitalar 
da Póvoa de Varzim / Vila do 
Conde. O balanço foi feito 
pelo organismo que gere os 
dois pólos de saúde a propó-
sito da passagem de um ano 
de atividade daquele servi-
ço que tem vindo sempre a 
crescer. Arrancou com cinco 
camas, seis meses depois já 
tinha duplicado os benefi -
ciados e na última contagem 
eram 325 as pessoas que re-

Centro Hospitalar. A con-
clusão desse ano de ativida-
de foi assinalada com mais 
um miminho aos doentes: 
a equipa da Unidade ofere-
ceu uma fl or aos pacientes 

- CRÉDITO ATÉ 120 MESES
   COM OU SEM ENTRADA
- TODAS AS VIATURAS
   COM GARANTIAESTRADA NACIONAL 13, nº 120 - 4480-055 ÁRVORE | VILA DO CONDE

TEL: 252 644 315 | TLM: 919 959 545 | WWW.VIANACAR.PT

cebiam os profi ssionais.  Re-
fi ra-se que, nestes casos, a 
média de internamento não 
chega a uma semana, mas 
é feita no conforto de casa 
e não ocupando camas no 

em sinal de agradecimento à 
“recetatividade dos utentes e 
dos seus familiares, expressa 
nos inúmeros testemunhos 
recebidos, o futuro só pode 
revelar-se promissor”.
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MUNICÍPIO

EB 2,3 FLÁVIO GONÇALVES RENOVADA PARA O 2º PERÍODO
Foi apenas no último dia 

de aulas do 1º período, mas 
está finalmente inaugurada 
a requalificação da esco-
la EB 2,3 Dr. Flávio Gon-
çalves, que é a sede de um 
agrupamento com quase 
1200 alunos. O ‘finalmen-
te’ aplica-se aqui porque 
o prazo da obra derrapou 
bastante depois da Câma-
ra Municipal – a entidade 
contratante – ter rescindido 
com o empreiteiro inicial (o 
caso está agora no tribunal) 
e, no final de 2020, após ter 
tomado posse administrati-
va, ter atribuído a conclusão 
do trabalho a outra empre-
sa. 

O estabelecimento de en-
sino tem agora novas salas 
de aula, de convívio e áreas 
desportivas para os alunos, 
sendo de destacar o Pavi-
lhão completamente requa-
lificado com 8 balneários.

A obra teve um custo um 
total de 5 milhões de euros 
e a Câmara Municipal teve 
de prescindir de verbas da 
União Europeia a que teria 
direito, o que permitiu con-
cluir uma empreitada bem 
mais ambiciosa do que o 
Ministério da Educação es-
tava disponível para supor-
tar. Daí que na inauguração 
tivesse estado o presidente 
da Câmara, que realçou o 
investimento concretizado 
e criticou o alheamento do 
Governo, situação da qual 
Aires Pereira tirou nota 
para decisões futuras, tendo 
realçado “o sentimento de 
dever cumprido”.

A diretora Luísa Gomes 
lembrou que a convivência 
das aulas com as obras não 
foi fácil, mas os sacrifícios 
valeram a pena, sublinhou a 
professora, que assinou com 

a Câmara Municipal um pro-
tocolo para que o pavilhão 
desportivo possa ser cedido, 
fora do horário letivo, a asso-
ciações poveiras. 

Por causa das medidas res-
tritivas à disseminação da 
COVID-19, a festa foi mais 
contida do que podia ser, 
mas ainda assim houve apon-
tamentos culturais entre os 
quais a leitura de um poema 
do aluno Tomás Maçães que 
sintetizou o sentimento de 
grande alegria da comunida-
de escolar

Na sessão de inauguração 
também foi realçado o pa-
pel dos pais, funcionários, 
professores, projetistas, fis-
calização e empreiteiro na 
resolução de problemas que 
permitiram a concretização 
da obra. E também não foi 
esquecida a anterior diretora 
Maria das Dores Milhazes e a 
subdiretora Manuela Bacelar 
– também presentes - já que 
foi durante os seus mandatos 
que a obra foi idealizada e co-
meçou.

ALEXANDRE PINHEIRO 
TORRES ETERNIZADO 

O centenário do nasci-
mento de Alexandre Pinhei-
ro Torres foi assinalado na 
passada segunda-feira. A 
autarquia decidiu colocar 
uma placa comemorativa da 
efeméride na casa onde mo-
rou, na Rua de S. Pedro n.º 1, 
mesmo junto à Igreja Matriz. 
O presidente Aires Perei-
ra associou-se ao simbóli-
co momento que pretende 
eternizar a ligação profunda 
deste escritor à cidade e reco-

nhecer publicamente o valor 
da obra e percurso enquanto 
romancista, poeta, cronista, 
historiador da literatura e 
crítico literário.

ROUPA ANTIGA 
VALE DINHEIRO

A Wippytex já entregou 
ao Município a verba corres-
pondente a cada tonelada de 
roupa, calçado e brinquedos 
depositada pelos muníci-
pes, entre 1 de dezembro de 
2020 e 30 de novembro de 
2021, num dos 40 contento-

res de recolha espalhados 
pelo concelho.  O dinheiro 
foi, entretanto, encami-
nhado para duas institui-
ções locais. A vereadora 
do Ambiente, Sílvia Costa, 
entregou aos represen-
tantes do Instituto Maria 
da Paz Varzim e Argevadi 
dois cheques, no valor de 
2560 euros cada um.  Esta 
iniciativa solidária decorre 
anualmente há quase uma 
década, no âmbito da po-
lítica de responsabilidade 
social da Wippytex, permi-
tindo ao município  doar a 
totalidade do montante ar-
recadado a instituições de 
caráter social. Este ano, o 
total de toneladas recolhido 
foi superior em 10% ao do 
ano anterior.

SUL COM RECOLHA 
PORTA-A-PORTA

A zona sul da cidade vai 
ter recolha porta-a-por-
ta de resíduos alimentares 
como já acontece na zona 
de  Montgeron e na vila de 
Aver-o-Mar, chegando a um 
universo de 11 mil pessoas. 
O novo serviço irá surgir no 
primeiro trimestre de 2022, 
mas há outra novidade para 
o próximo ano: na cidade 
e até meio do ano vão ser 
instalados mais equipamen-
tos reservados a esse tipo 
de resíduos que são funda-
mentais na composição de 
fertilizantes, por exemplo. 
A recolha, lembra a autar-
quia, começou na Póvoa de 
Varzim em 2006 e, segundo 
as contas aceites interna-
cionalmente, foi evitada a 
emissão de 13,8 toneladas 
de CO2 face às mais de 100 
toneladas desviadas dos re-
síduos tradicionais.

Pub

Largo Dr. David Alves (ao fundo da rua da Junqueira) - Póvoa de Varzim - Telef.:  252 618 865



6 | 30 DEZEMBRO 2021 | NOTÍCIAS ONDA VIVA

WWW.VAL-HALA.COM

LISBOA   .   CASCAIS   .   LOURES   .   PORTIMÃO   .   PÓVOA DE VARZIM 

AMI: 15218

AS NOSSAS REDES

VAL HALA
MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA

OFERTA

APÚLIA . ESPOSENDE

Apartamentos NOVOS de Tipologia T1 a 
T3 Duplex, em Condomínio Fechado e na 

primeira linha de mar na Apúlia.

De T1 a T3 Duplex     |        DESTAQUE

FOTO

PÓVOA DE VARZIM

Apartamento T3 com Garagem Fechada 
para 2 carros na cidade da Póvoa de 

Varzim em zona residencial.

Apartamento T3     |            190.000€

FOTO

NEIVA . VIANA DO CASTELO

Moradia térrea com 150 m2, inserida num 
terreno com 6218m2, localizada em São 

Romão de Neiva, Viana do Castelo.

Moradia V3     |            260.000€

FOTO

PRAÇA DO ALMADA, 35   .   PÓVOA DE VARZIM   .   214 822 245    .   povoadevarzim@val-hala.com

BENFICA  |  CASCAIS  |  LOURES  |  PORTIMÃO  |  PÓVOA DE VARZIM

IMÓVEIS EM DESTAQUE
Neiva | Viana Do Castelo

Moradia V3 260,000€

Moradia térrea com 150m2, inserida 
num terreno com 6218m2, localizada 

em São Romão de Neiva, Viana do Castelo.

Póvoa De Varzim

Apart. T3 190,000€

Apartamento T3 com Garagem Fechada
para 2 Carros na cidade da Póvoa

Porto

Apart. T4 392,500€

Localizado no coração da cidade, próximo do 
Parque da Prelada com uma área de 25000m2, 

espaços verdes e zonas de estacionamento 
oferece excelentes acessos à VCI e Circunvalação

APROVEITE
A NOSSA CAMPANHA
DE ABERTURA
 

Oferta
CERTIFICADO
ENERGÉTICO
DESPESAS NOTARIAIS
FIM DE SEMANA NO
ALGARVE PARA 2PX

 

 
• 
   
• 
• 

Praça do Almada, 35 • Póvoa do Varzim
214 822 245 • povoadevarzim@val-hala.com

www.val-hala.com

*Certificado Energético
*Despesas Notariais
*Fim de Semana no Algarve para 2PX

IMÓVEIS EM DESTAQUE

APROVEITE A
NOSSA CAMPANHA
DE ABERTURA NA 
PÓVOA DE VARZIM
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SOCIEDADE

MÉDICO AJUDA CRIANÇAS
O novo livro de Miguel 

Sousa Neves foi apresen-
tado no Auditório Muni-
cipal da Póvoa de Varzim. 
O médico oft almologista 
tem a paixão pela escrita 
e lançou mais obra que 
tem um fi m  solidário já 
que toda a receita anga-
riada com a venda dos 
exemplares – a 10 euros 
cada um - vai para “insti-
tuições de solidariedade 
social que desenvolvem 
o seu trabalho não só no 
concelho como a nível na-

GULBENKIAN APOSTA EM ALUNO POVEIRO
Um poveiro está no lote 

de nove alunos da Univer-
sidade do Porto que foram 
selecionados pela Fundação 
Calouste Gulbenkian para 
integrarem a edição deste 
ano do programa “Novos 
talentos científi cos” que se 

propõe apoiar o desenvolvi-
mento de projetos de inicia-
ção à investigação científi ca 
por estudantes do ensino su-
perior. Pedro Gonçalo Cor-
reia é aluno de Engenharia 
Informática e Computação 
e vai desenvolver, com uma 

É da Póvoa de Varzim a 
jovem compositora que, no 
próximo ano, vai estar em 
residência na Casa da Músi-
ca, no Porto. 

Solange Azevedo já se 
manifestou “profundamen-

SOLANGE AZEVEDO EM LUGAR DE PRESTÍGIO
te grata e verdadeiramente 
entusiasmada por ter esta 
oportunidade, que permitirá 
trabalhar com a Orquestra 
Sinfónica do Porto Casa da 
Música, o Remix Ensemble 
e o Dialecticae Trio”. Foi por 

cá, na Academia Pró-Mú-
sica, que Solange Azevedo, 
com família na freguesia da 
Estela, começou os estudos 
musicais que foram con-
cluídos este ano com um 
mestrado em composição. 

cional assim como países de 
expressão portuguesa como 
Moçambique”. 

A clínica do autor assume 
“os   custos de preparação 
e impressão, para além do 
apoio de amigos e do movi-
mento Lions na distribuição 
e da autarquia da Póvoa de 
Varzim no aspeto logístico 
desta 1.ª fase de apresenta-
ção”.

Durante a sessão foram 
entregues donativos às insti-
tuições Casa do Regaço, Ins-
tituto Madre Matilde, MA-

PADI, Instituto Maria da Paz 
Varzim, Centro Social Pires 
Quesado e Irmãs Francisca-
nas de Nossa Senhora. 

Sobre o conteúdo, o livro 
“Pedaços de Mim nas Redes 
Sociais” coloca em papel “al-
gumas das publicações que, 
ao longo dos anos têm sido 
feitas na página da rede so-
cial Facebook, por Miguel 
Sousa Neves”. São sobretu-
do “refl exões (...) em forma 
de pequenos textos, muitos 
com imagens – incidem so-
bre aspetos do quotidiano 

bolsa de 10 meses, um pro-
jeto na área de “inteligência 
artifi cial”, isto em conjunto 
com outro aluno, também 
do 3.º ano, Rodrigo Tuna 
Andrade. O percurso do jo-
vem começou na escola bá-
sica do Desterro, prosseguiu 

PAULO VEIGA DISTINGUIDO COM PRÉMIO
O maestro Paulo Veiga 

recebeu o prémio “Antó-
nio Lopes da Conceição”, 
a maior distinção da As-
sociação da Banda Musi-
cal da Póvoa de Varzim, 
que agraciou o músico 

pela “dedicação e entrega” 
e também “desempenho”. 

O reconhecimento fez 
parte da VII Gala da insti-
tuição que encheu o Cine-
-Teatro Garrett no passado 
dia 19, tendo o presidente 

da Câmara, Aires Pereira, 
qualifi cado da “mais ele-
mentar justiça” a concessão 
do prémio a Paulo Veiga 
até pelo que tem feito pela 
música em todo o concelho. 

Em 2022, a Associação 

atualmente presidida por 
Paulo Sousa vai comple-
tar 75 anos de atividade e 
o líder da autarquia já dis-
se que o município vai as-
sociar-se às celebrações 
especiais da efeméride.

tais como momentos com 
os fi lhos, pacientes, família, 
a sua relação com a igreja e 
Deus, o modo como vai en-

na EB 2,3 Flávio Gonçal-
ves e na Secundária Eça de 
Queirós, onde concluiu com 
nota máxima e foi inclusive 
o aluno com a melhor clas-
sifi cação de todos os que, 
em 2019/2020, entraram 
na Universidade do Porto. 

A jovem vê agora abrir-se 
a porta de uma instituição 
com reputação e prestígio 
internacionais. 

A outra compositora re-
sidente será a britânica   Re-
becca Saunders.

carando os momentos do 
quotidiano e lembranças 
de passado que possam fa-
zer refl etir sobre o futuro”.

Pub
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FREGUESIAS

PÁROCO DE RATES E ARCOS FEZ 50 ANOS DE SACERDÓCIO
O padre Manuel de Sá 

Ribeiro festejou no pas-
sado dia 19 os 50 anos da 
ordenação ocorrida em 
Braga em 1971. As comu-
nidades cristãs de S. Pedro 
de Rates e de S. Miguel de 
Arcos decidiram homena-
gear o sacerdote que está 
na paróquia poveira há 43 
anos e na paróquia vilacon-
dense há duas décadas. A 
Comissão Organizadora da 
Homenagem, formada por 
elementos dos Conselhos 
Pastorais Paroquiais de Ra-

tes e de Arcos, preparou um 
programa de homenagem 
que englobou uma missa 
solene ao final da manhã na 
Igreja Românica de Rates, 
seguido da apresentação do 
livro biográfico do padre 
Manuel de Sá Ribeiro. No 
final foi descerrada uma pla-
ca evocativa junto da nova 
Casa Paroquial de Rates e 
da Casa de Catequese Paro-
quial de Arcos. O almoço de 
confraternização decorreu 
na Quinta de S. Miguel de 
Arcos.

CASAIS DE AMORIM COM MOTIVOS PARA FESTEJAR
O Dia da Sagrada Famí-

lia, no passado domingo, 
foi de festa na Eucaristia das 
11h30 para os casais da pa-
róquia de Amorim que em 
2020 e 2021 comemoraram 
o 10º, 25º, 40º e 50º aniver-
sário de matrimónio. 

Apesar de ter sido uma 
data assinalada de forma 

mais simples que o tradicio-
nal, devido às restrições tra-
zidas pela pandemia, o padre 
Guilherme Peixoto não dei-
xou de celebrar a festa que 
englobou uma lembrança aos 
casais presentes. 

O pároco aproveitou para 
apelar à oração e à união nas 
famílias.  

Pub
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Estrada Nacional 13, nº977
4485-479 Mindelo - Vila do Conde
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TLM. 917 515 141

OP Automóveis, Lda

www.opautomoveis.com

facebook.com/opautomoveis

Qualidade e Confiança
desde 1990

Na comemoração das bo-
das de ouro sacerdotais, o 
reverendo, que chegou a 
emocionar-se na Eucaristia, 
foi  presenteado com a bên-
ção apostólica do Papa Fran-
cisco e o município, através 
do presidente Aires Pereira, 
ofereceu uma réplica da lan-
cha poveira como “símbolo 
de resiliência, persistência e 
luta” em prol da comunida-
de, que esteve representada 
por vários autarcas e pelo 
arcebispo de Braga, D. Jorge 
Ortiga. 



10 | 30 DEZEMBRO 2021 | NOTÍCIAS ONDA VIVA

Pub



 NOTÍCIAS ONDA VIVA | 30 DEZEMBRO 2021 | 11

Vai continuar suspenso 
o professor da Escola Se-
cundária Eça de Queirós 
acusado por pais de alunos 
de ter colocado na Internet 
vídeos obscenos e, alega-
damente,  solicitado aos es-
tudantes que visionassem 
as publicações. O JN refere 

PROFESSOR DA ESEQ VAI CONTINUAR SUSPENSO

OCORRÊNCIAS 

que a escola entende que há 
perigo de “continuidade da 
atividade ilícita” até porque, 
já depois de lhe ter sido ins-
taurado um processo, o do-
cente “produziu declarações 
de teor insultuoso e ultrajan-
te relativamente à pessoa do 
diretor” do estabelecimento 

de ensino. Recorde-se que 
além da situação dos vídeos 
no Youtube, Manuel Ribeiro 
é também acusado de retirar 
a máscara na sala de aula. 
O professor de Economia e 
Direito do 12.º ano já soma 
três suspensões em quatro 
anos e quis retomar a ativi-

dade, mas a Direção Geral 
do Ensino prorrogou-lhe 
o afastamento. O docen-
te queixa-se de estar a ser 
desrespeitado o seu “direi-
to à liberdade de expres-
são” e insiste que as sus-
pensões não têm “qualquer 
fundamento legal”.

JOVEM DE 21 ANOS DETIDO POR VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
A PSP anunciou a deten-

ção de um  jovem com 21 
anos, operário da constru-
ção civil e residente na Pó-
voa de Varzim, no âmbito 
de uma ação de combate 
ao crime de violência do-
méstica. 

Ao que conta um co-
municado do Comando 
Metropolitano do Porto, 
a Divisão de Investigação 
Criminal concretizou um 
mandado de detenção às 
05h00 do passado dia 23 
na rua Dona Maria. 

O indivíduo, acrescen-
ta a informação policial, 
é suspeito pela prática de 
ameaças e ofensas à inte-
gridade física da compa-

nheira. As autoridades pro-
cederam ainda à apreensão 
de uma arma branca (faca). 

DOIS DETIDOS DE 
MADRUGADA EM 
OPERAÇÃO DA PSP

Uma pessoa foi detida por 
conduzir sob o efeito de ál-
cool e outra por não ter carta 
numa operação realizada na 
madrugada de terça-feira 

nas cidades da Póvoa de Var-
zim e de Vila do Conde. A 
ação da PSP decorreu entre 
a meia-noite e as quatro ho-
ras no âmbito da campanha 
“Festas em segurança 2021-
2022”. Dos 36 condutores e 
viaturas identifi cados, 23 au-
tomobilistas foram sujeitos 
ao testes de álcool no sangue 
e foi num deles que apareceu 
o valor que levou à detenção, 
tendo o visado, tal como na 
outra situação, sido notifi -
cado para comparecer junto 
da autoridade judiciária. Foi 
também levantado um auto 
de ocorrência por consumo 
de estupefacientes e apreen-
dida liamba em quantidade 
sufi ciente para ser reparti-

da por cinco doses. A PSP 
emitiu ainda cinco contraor-
denações por violação ao 
Código de Estrada e demais 
legislação rodoviária.

GNR FEZ VÁRIAS 
DETENÇÕES EM 
V.CONDE E REGIÃO

Vila do Conde esteve na 
rota de uma operação da 
GNR que, através do Núcleo 
de Investigação Criminal, 
deteve sete homens com ida-
des entre os 29 e os 45 anos, 
por tráfi co de estupefacien-
tes. A ação, que teve o apoio 
da PSP, passou ainda pelos 
concelhos do Porto, Maia e 

Santa Maria da Feira.
No âmbito da investi-

gação, que durou cerca de 
ano e meio, os militares 
realizaram diversas dili-
gências que culminaram 
na detenção de seis sus-
peitos em fl agrante e de 
outro no cumprimento de 
um mandado de detenção. 
Foram apreendidos 1 205 
doses de haxixe; 235 do-
ses de cocaína; 41 doses de 
MDMA; 6 doses de heroí-
na; 7 telemóveis; 4 viatu-
ras; 4 armas brancas; 3 ba-
lanças de precisão e 6 235 
euros em dinheiro. O caso 
segue no Departamento 
de Investigação e Ação Pe-
nal da Póvoa de Varzim.

ABRIU ‘CENTRO DE TESTAGEM’ 
COVID-19 NA PÓVOA DE VARZIM

Abriu na passada se-
gunda-feira um centro 
de testagem à COVID-19 
promovido pela Câma-
ra Municipal da Póvoa 
de Varzim, através de um 
protocolo com a Associa-
ção Nacional de Municí-
pios Portugueses e a Cruz 
Vermelha Portuguesa. 

Instalado  no Centro 
Ocupacional da Lapa, 
onde em tempos funcio-
nou a escola primária, 
estará aberto diariamente 
entre as nove da manhã e 

as cinco da tarde, com exce-
ção da interrupção para al-
moço entre a uma e as duas 
da tarde. 

Os testes são gratuitos 
mediante a apresentação de 
comprovativo de residên-
cia no concelho da Póvoa 
de Varzim e a indicação do 
resultado surge passado um 
quarto de hora. 

O agendamento pode 
ser feito presencialmen-
te no Centro Ocupacional 
da Lapa, através da linha 

telefónica 1415 e também 
via  online. O objetivo do 
Centro é dar resposta à ne-
cessidade de aumento da ca-
pacidade de rastreio durante 
estas semanas de contenção, 
pelo que estará aberto, pelo 
menos, até ao dia 10 de ja-
neiro de 2022. O período 
de funcionamento pode ser 
prolongado depois dessa 
data, dependendo da revisão 
das medidas nacionais ou 
do agravamento da situação 
pandémica. 

Semana após semana, 
os valores da incidência 
cumulativa a 14 dias de 
novos casos de Covid-19 
continuam a subir na Pó-
voa de Varzim e em Vila do 
Conde. 

O relatório de situação 

668 INFETADOS NA ÚLTIMA QUINZENA NA PÓVOA E EM V.CONDE
da Direção Geral da Saúde 
publicado na passada sex-
ta-feira apresenta os dados 
concelhios entre 9 e 22 de 
dezembro.

Desde o anterior boletim, 
o município poveiro subiu 
de 309 para 436 casos por 

cada 100 mil habitantes, 
ou seja, registou 274 novos 
infetados reais nessas duas 
semanas. No mesmo docu-
mento verifi ca-se que o con-
celho vilacondense aumen-
tou de 368 para 493 casos 
por cada 100 mil residentes 

no mesmo período, isto é, 
teve 394 novos infetados 
reais em 14 dias. Somando 
as duas localidades verifi ca-
-se que foram confi rmados 
668 casos nas duas últimas 
semanas, uma subida de 179 
novos positivos. 

Refi ra-se ainda que nos 
concelhos vizinhos tam-
bém continuam a aumen-
tar o número de casos, 
registando-se uma inci-
dência de 544 em Barcelos, 
441 em Famalicão e 805 
em Esposende.
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DIVERSOS

MODERNO SALVA-VIDAS CADA VEZ MAIS PRÓXIMO 
Os responsáveis da Mari-

na da Póvoa revelaram que 
já foi entregue à Marinha o 
novo Salva-Vidas que virá 
para a Póvoa de Varzim 
em 2022. A cerimónia de-
correu nas instalações da 
Arsenal do Alfeite, onde a 
embarcação foi construída, 
tendo contado com a pre-
sença do (na altura) Chefe 
do Estado-Maior da Ar-
mada, o almirante António 

Mendes Calado (entretanto 
substituído no cargo). Se-
gue-se um período de testes 
no mar antes da colocação 
ao serviço da Autoridade 
Marítima Nacional para o 
desenvolvimento de missões 
de salvamento, vigilância e 
reconhecimento a partir do 
porto poveiro. Este moderno 
salva-vidas vai ter o nome de 
‘Cego do Maio’, em home-
nagem ao maior herói local, 

sendo uma embarcação com 
15 metros de comprimento e 
4,30 metros de boca, que en-
volveu recursos da indústria 
nacional. O barco poderá 
operar com uma autonomia 
mínima de 150 milhas náu-
ticas, a uma velocidade má-
xima contínua de 28 nós e à 
velocidade de cruzeiro de 15 
nós, tendo capacidade para 
albergar 12 pessoas para 
além da guarnição.

AUTOCARROS DA ARRIVA CESSAM SERVIÇO E SÃO SUBSTITUÍDOS
Podem sossegar os uti-

lizadores de autocarros da 
Arriva porque nas linhas da 
Póvoa de Varzim, Vila do 
Conde, Trofa, Santo Tirso, 
Maia, Matosinhos e Porto 
vai surgir uma alternativa 
quando, a partir do final do 
ano, a empresa abandonar 
o serviço. A garantia foi 
dada pela Área Metropo-

litana do Porto, a estrutura 
que reúne os municípios e 
que detém a responsabili-
dade dos transportes públi-
cos.”O serviço irá continuar 
a ser prestado nos mesmos 
moldes para a população, 
mesmo com a mudança de 
operador, garantindo que as 
autarquias abrangidas por 
esta decisão da empresa não 

terão falta de transporte pú-
blico para as populações que 
diariamente utilizam este 
meio de mobilidade”. Em 
declarações à SIC, Eduardo 
Vitor Rodrigues, que presi-
de ao Conselho Municipal, 
já tinha adiantado a solução 
encontrada, o ajuste direto à 
Trandev. 

Também a Câmara de 

Vila do Conde fez eco da in-
formação do organismo su-
pramunicipal e garante que 
que ela própria, a autarquia, 
tinha desencadeado   ”junto 
da Área Metropolitana do 
Porto, enquanto autorida-
de de transportes, todos os 
procedimentos necessários 
para garantir a continuida-
de do serviço de transporte 

público e escolar no início 
de 2022”. O Sindicato dos 
Trabalhadores de Trans-
portes Rodoviários e Urba-
nos do Norte esclareceu em 
comunicado que a Arriva 
garantiu uma indemniza-
ção e direito de subsídio 
de desemprego a quem não 
pretender ser integrado 
noutras firmas. 

MAIS PARTIDOS ANUNCIAM CANDIDATOS LOCAIS A DEPUTADOS
Estão fechadas as listas do 

Partido Socialista com os 
nomes dos candidatos a de-
putados nas eleições legisla-
tivas antecipadas para 30 de 
janeiro.  

A Comissão Política Na-
cional aprovou todos os 
nomes a apresentar aos 22 
círculos eleitorais e no do 
Porto verifica-se, no lugar 
31, o poveiro Hugo Carvalho 
Gonçalves (na foto ao lado), 
um advogado de 33 anos que 
é adjunto no Gabinete da 
Secretária de Estado da Ha-
bitação e também membro 
da Assembleia Municipal 
da Póvoa de Varzim.   Pela 
concelhia vila-condense en-
contra-se Fábio Faria no 28.º 
lugar e Sílvia Alves Moreira 

no 35º (foto conjunta). A lis-
ta pelo Porto é encabeçada 
novamente por Alexandre 
Quintanilha e tem 40 efeti-
vos e cinco suplentes 

Há também uma povei-
ra na lista de candidatos a 
deputados do Bloco de Es-
querda pelo círculo do Porto 
onde, mais uma vez, a coor-
denadora Catarina Martins 
aparece no primeiro lugar. A 
comissão concelhia adian-
ta que Filipa Afonseca (na 
foto à direita), de 29 anos, 
natural de Aguçadoura, ad-
vogada na área laboral e da 
função pública, mestre e 
investigadora em direito da 
União Europeia, também in-
tegra a lista que inclui “gente 
ativista e de causas, que tem 

um projeto para o distrito e 
para o país”. Filipa Afonse-
ca foi também candidata à 
presidência da Câmara da 
Póvoa nas últimas eleições 
autárquicas

Finalmente, a CDU da Pó-
voa de Varzim revelou que 
Célia Vareiro, poveira de 48 
anos, auxiliar de ação direta 
e dirigente sindical, integra a 
lista da coligação PCP-PEV 

Pub

com os candidatos a deputa-
dos na Assembleia da Repú-
blica, pelo distrito do Porto, 
a eleger no próximo escru-
tínio legislativo. Membro da 
Comissão Concelhia da Pó-
voa de Varzim, Célia Vareiro 
está no lugar 36 de uma lista 
encabeçada por Diana Fer-
reira. O mandatário da lista 
da CDU   é o poveiro Jorge 
Machado. 
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DOCUMENTO HISTÓRICO LOCAL JÁ ESTÁ À VENDA
Já saiu o volume 53 do 

Póvoa de Varzim - Bole-
tim Cultural. Tal como no 
ano passado, por causa 
da pandemia, não houve 
apresentação pública do 
novo exemplar que já pode 
ser adquirido na Biblio-
teca e nos locais habituais 
– Diana-Bar, Museu, Ar-
quivo,Turismo e Centro de 
Atendimento. Os assinan-

tes pagam 13 euros e ao res-
tante público custa 12 euros. 
A ilustração da capa desta 
edição remete para um dos 
temas principais: o centená-
rio da Seara Nova, uma das 
revistas mais importantes do 
século XX, onde o poveiro 
Ezequiel de Campos cola-
borou durante longos anos. 
A publicação traz também 
um estudo sobre a imprensa 

periódica local, com detalhe 
para a história da Gazeta da 
Povoa de Varzim, o primei-

ro jornal a surgir há cerca de 
150 anos. Outras efemérides 
são, também, rememoradas: 
o 70.º aniversário da Capela 
Marta, o meio século de au-
sência de Alberto António 
Gomes e os 20 anos sobre o 
desaparecimento do Capitão 
Armindo Torres Teixeira. O 
artigo da diretora, Maria da 
Conceição Nogueira, chama 
a atenção para o centenário 

da escritora Agustina Bes-
sa-Luís, efeméride que será 
celebrada em 2022. Entre 
outros assuntos, há ain-
da um Dossier dedicado 
à Covid-19 e os efeitos da 
pandemia na Póvoa e nos 
principais setores da so-
ciedade, assim como há es-
paço para destacar eventos 
marcantes ocorridos entre 
2020/21 na cultura local.

PESCADORES RETIDOS EM BARCO EM VIANA DO CASTELO
São da zona da Póvoa de 

Varzim e Vila do Conde os 
três pescadores portugue-
ses que permaneciam no 
interior de um barco que 
está atracado, desde o pas-
sado dia 19, em Viana do 
Castelo, depois de outros 
três tripulantes de nacio-
nalidade indonésia terem 
testado positivo à CO-
VID-19. Dois destes ainda 
não foram dados como re-
cuperados e o outro teve de 

ser evacuado por helicóptero 
quando a embarcação “Nos-
sa” estava no alto mar, mas 
entretanto já se encontra em 
casa e bem de saúde. 

Os homens do mar que es-
tão no barco (9 no total) já 
denotam sinais de impaciên-
cia e expressaram a vontade 
de regressar a casa, nem que 
seja para lá cumprir o isola-
mento. A revolta dirige-se às 
autoridades que os obrigam 
a manterem-se  isolados, 

infetados e não infetados, 
num espaço sem condições. 
Todos passaram lá o Natal 
e, apesar de terem sido tes-
tados, com resultados nega-
tivos, nos dias 20 e 23, não 
possuem autorização para 
sair e desesperam por uma 
decisão que os liberte da 
situação que se arrasta há 
uma dezena de dias. Agora 
temem o contágio e exigem, 
pelo menos, que sejam sepa-
rados os infetados dos que 

não estão, retirando uns ou 
outros. 

Segundo a imprensa, o 
pesqueiro pertence ao arma-
dor António Cunha, de Vila 

Praia de Âncora. O trio 
de pescadores locais será 
formado pelo mestre Luís 
Trocado, Benjamim Santos 
e João Braga. 
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VILA DO CONDE

TARIFA DA ÁGUA NÃO SOFRERÁ AUMENTOS EM 2022

120 MIL EUROS PARA REABILITAR ARMAZÉNS DE APRESTOS 
A Docapesca anunciou na 

passada segunda-feira que 
abriu um concurso para a 
reabilitação dos armazéns 
de aprestos do porto de Vila 
do Conde. 

A intervenção, orçada em 
120 mil euros, visa a melho-

ria ao nível da cobertura, 
das fachadas e do interior 
dos edifícios. A obra tem em 
conta questões como a lon-
gevidade e a funcionalidade, 
pretendendo manter o traço 
arquitetónico original dos 
edifícios. Esta empreitada 

A tarifa da água no con-
celho de Vila do Conde não 
sofrerá aumentos no próxi-
mo ano. Quem o anunciou 
foi Vítor Costa, presidente 
da Câmara Municipal, num 
encontro com os jornalistas 
da região decorrido na Casa 
de Antero. O autarca pre-
tende tornar estes eventos 
periódicos, de forma a criar 
uma relação transparente 
com os meios de comuni-
cação social e aproveitar 
para dar a conhecer alguns 
dos espaços emblemáticos 
do município. Em reunião 
com os representantes da 
Indaqua, Vítor Costa es-
pera que seja firmado um 
memorando de entendi-
mento, onde se pretende 
iniciar o processo de ne-
gociação desta tarifa. Este 
foi um dos compromissos 
assumidos na candidatura 
à Câmara de Vila do Con-
de e é com satisfação que o 
edil olha para esta situação. 
Vítor Costa prevê, já para o 
segundo semestre do próxi-
mo ano, um acordo para a 
assinatura do 4º aditamen-
to ao contrato de concessão 
com a Indaqua que, pela 
primeira vez, inclui uma 
redução significativa na ta-
rifa da água. Os termos do 
contrato ainda estão por 
revelar.

ANUNCIADAS OBRAS 
NA IGREJA MATRIZ

Já é certo: a Igreja Matriz 
de Vila do Conde vai ser 
alvo de obras de beneficia-
ção. No Diário da República 
já foi publicado o anúncio 
do concurso público para a 
“reabilitação das coberturas 
e torre sineira”. A Direção 
Regional de Cultura do Nor-
te é a entidade que promove 
a concretização da empreita-
da que, nos termos do pro-
cedimento, tem um valor 
base de 494 mil e 500 euros 
e um prazo de execução de 
15 meses. Em rigor vai ser 
feita a “revisão estrutural e 
impermeabilização da cú-
pula e pavimento interior e 
refechamento de juntas da 

fachada da Igreja Matriz de 
Vila do Conde”.

REFEIÇÕES ESCOLARES 
EM TAKEAWAY

A Câmara de Vila do Con-
de ativou, até 7 de janeiro, 
o serviço de refeição para 
os alunos de educação pré-
-escolar e do 1.º ciclo. Os 
encarregados de educação 
devem confirmar a vontade 
até às duas da tarde do dia 
útil anterior através do en-
dereço de correio eletrónico: 

insere-se na segunda fase 
das intervenções de requa-
lificação da área portuária, 
que inclui também a reabili-
tação da estrutura do cais de 
descarga de pescado e a ins-
talação de um cais flutuante 
acostável adjacente ao atual.
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educacao@cm-viladoconde.
pt.  Isto porque, recorda a 
autarquia, face às medidas 
para travar a COVID-19, 
não estão a funcionar “as ati-
vidades de animação” nem 
o prolongamento de horá-
rio. A refeição será disponi-
bilizada na modalidade de 
takeaway. 

REFORÇADA FROTA 
DE RECOLHA 
DE RESÍDUOS

Já está em Vila do Con-
de a viatura, movida a gás 
natural, que vai reforçar a 
frota autárquica de recolha 
de resíduos. A Câmara refe-
re que o camião destina-se 
especificamente “ao incre-
mento da recolha seletiva 
da fração de biorresíduos” 
(alimentares e verdes). A LI-
POR a empresa intermuni-
cipal que gere o tratamento 
de resíduos no Grande Porto 
conseguiu apoio financeiro 
da União Europeia (atra-
vés do programa POSEUR) 
para comprar nove veículos 
iguais que atribuiu aos mu-

nicípios da Póvoa, Vila do 
Conde, Maia, Matosinhos, 
Porto, Gondomar, Valongo 
e Espinho. O investimento 
total rondou os 1,2 milhões 
de euros. 

PATRIMÓNIO MUNDIAL 
MAIS PERTO

Com a publicação em 
Diário da República de um 
anúncio pela Direção Ge-
ral do Património Cultural 
está finalmente formaliza-
da a inscrição das “Técni-
cas de construção e repa-
ração naval em madeira de 
Vila do Conde” no Inven-
tário Nacional do Patrimó-
nio Cultural Imaterial. 

Este é um dos passos do 
projeto camarário de ver a 
arte local consagrada inter-
nacionalmente. As técnicas 
em causa foram evoluindo 
no tempo desde as primei-
ras referências (datadas da 
Idade Média) e são desem-
penhadas em “vários ofí-
cios e funções que no seu 
todo formam uma fábrica 
complexa”. 

Nos estaleiros de Vila 
do Conde tem ocorrido 
a construção de embar-
cações de diversos tipos 
incluindo, ainda que mais 
recentemente, as dedicadas 
ao lazer. 

FELIZ NATAL

PRÓSPERO ANO NOVO

Fruta | Legumes | Tradições

POMAR

FELIZ

E

MINDELO - VILA DO CONDE (PRAÇA FRENTE A IGREJA)
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MODALIDADESBLOG RECEPÇÃO ORIENTADA

O Café Restaurante Fogueirinha é um espaço 
agradável que comercializa vários pratos tradicionais 
da cozinha típica portuguesa. A D. Irene e o Sr. 
Francisco são os sócios gerentes desse estabelecimento 
que já conta com mais de 21 anos.

De entre os pratos de eleição, são apresentadas umas 
papas de sarrabulho sempre muito apreciadas. Diz a D. 

Irene que o segredo é colocar muita carne e uma boa farinha.
É um restaurante que tem tradição de ter um bom ambiente e de colocar 

os clientes a sentirem a casa como se fosse da família. Com A Covid-19 
foram penalizados e sentiram que foi muito duro todo esse processo de 
adaptação e de criação de alternativas. Mas com muito esforço de todos 
estão a conseguir ultrapassar.

O sonho destes empresários é concluir os próximos anos de negócios e 
comprar uma caravana para passearem quando se reformarem.

Joaquim Salgueiro e Fernando Oliveira são os sócios 
gerentes do Café Salgueiro.

Um espaço que conta com 4 colaboradores e 26 anos 
de atividade. Tem uma das melhores francesinhas que 
tem um segredo com mais de 26 anos uma vez que 
vinha ainda dos anteriores proprietários.

Com a Covid-19 os negócios naturalmente sofreram uma queda, mas com 
os apoios do Estado e com o esforço tudo se vai superando.

Este Natal decorou o espaço de forma especial para animar e dar outra 
vontade para as pessoas nestes tempos de crise.

Para o futuro uma forte esperança que tudo vai ficar melhor e irá voltar aos 
níveis de faturação de 2019.

Oscar Loureiro é o sócio gerente do restaurante 
Caximar. Um restaurante emblemático de Vila do 
Conde que contempla uma vista única sobre o Oceano 
Atlântico. Conta com 1O colaboradores e é um restau-
rante especializado em peixe e mariscos.

As principais adversidades da Covid-19 foram 
claramente as restrições, condicionantes e limitações 

ao uso dos espaços e as regras impostas. Fomos apoiados pelo Estado neste 
período e sentimos que também tivemos de fazer a nossa parte para que 
conseguíssemos sair reforçados. Hoje já estamos a ultrapassar os proble-
mas e acreditamos no futuro. Esperamos conseguir o mais rápido possível 
regressar aos níveis de 2019. Creio que a restauração está no bom caminho 
e se continuarmos a apostar no turismo e na divulgação das nossas cidades 
e da nossa região vamos conseguir continuar a crescer e a solidificar esta 
importante indústria que é o turismo e a restauração.

A Medicassur é uma entidade de saúde privada 
situada na Póvoa de Varzim desde 2003, oferecendo 
desde sempre as melhores condições no tratamento dos 
pacientes.

Dotados de um vasto quadro médico e de fisioterapia, 
temos experiência comprovada no tratamento de 

jogadores e atletas de todas as modalidades e somos uma empresa de topo 
nas áreas da Medicina de Trabalho e Higiene e Segurança no Trabalho.

Temos acordos de Saúde com as entidades mais significativas do nosso 
distrito e do nosso país, bem como com todas as companhias de seguro em 
Acidentes de Trabalho, Pessoais e de Viação.

Os nossos serviços permanentes vão desde a Clínica Geral, Enfermagem, 
Fisioterapia, Eletrocardiogramas, Análises Clínicas e Raio X.

Café Bar Clave de Sol
INOVA

Caximar

Medicassur

Café Pool

Café Restaurante Fogueirinha

Casa Salgueiro

Tiago é sócio gerente do Café Bar Clave de Sol.
E um dos cafés mais emblemáticos da marginal de 

Vila do Conde. Tem um pôr-do-sol único e muitos 
clientes são apreciadores da boa francesinha e da boa 
cerveja.

O nosso snack-bar é especializado em pequenas 
refeições e na criação de momentos de bem-estar entre os clientes. Temos 
apostado muito na melhoria do espaço e no aumento de área para os clientes.

Com o confinamento e com os constrangimento que vivemos e com 
a redução de ocupação de espaço vivemos momentos mais difíceis e de 
maior limitação. Essa foi uma das principais dificuldades dos períodos que 
vivemos, porque queríamos ter mais clientes e tínhamos muitos pedidos e não 
tínhamos espaço. Mas vamos ultrapassando e acreditamos que rapidamente 
voltaremos a ser o que éramos antes da Covid-19.

Para 2022 estamos a apostar na continuidade de melhoria das nossas 
instalações e da criação de mais um espaço totalmente diferenciador para os 
nossos clientes.

José Salvador é o sócio gerente do Café Pool em Vila 
do Conde.

Tem sido muito desafiante manter um salão de jogos e 
um café com bilhares na nossa cidade.

A maioria dos nossos clientes é como família. Já nos 
conhecemos e são frequentes. Mas tudo o que vivemos 

com a Covid-19 foi muito duro.
Tivemos muito poucos apoios e só mantive isto assim porque sou um lutador.
Para o futuro gostava de pedir muita saúde e que tudo corra bem para
que possamos ultrapassar tudo isto.

O Inova é um espaço de referência no concelho de 
Vila do Conde. Tem 3 casas e conta com mais de 46 
colaboradores. Os sócios gerentes, Filipe Marques e 
Verónica Milhazes, apresentaram o seu espaço Inova 
Foz,e falaram um pouco sobre os projetos que têm e sobre 
a importância que dão à qualidade dos seus produtos.

Hoje mais do que nunca o Inova tem estado direcionado na qualidade dos 
seus produtos para que os clientes fiquem sempre surpreendidos com as suas 
francesinhas e sobre a forma como são sempre uma excelência. Para além 
da francesinha lançaram recentemente as pizzas e os hambúrgueres como 
complemento à sua oferta. Os gelados não foram esquecidos e lançaram 
uma nova marca que tem sido um sucesso entre todos os clientes. A questão 
solidária é muito importante e  irão lançar a 3.ª edição dessa mesma missão, 
oferecendo a totalidade da faturação do dia 25 de dezembro a uma IPSS. Esta 
atitude é muito importante para os sócios gerentes que sabem que ajudar os 
que mais precisam é cada vez mais importante. Com a Covid-19 vivemos 
momentos de muita inovação. Criamos o delivery e estivemos mais perto 
dos nossos clientes com novas formas de entrega e hoje estamos a receber 
a recompensa por estarmos preocupados com os clientes e por servirmos 
sempre mesmo em período de pandemia. Para o futuro estamos a preparar 
mais novidades e muitas mais surpresas para os nossos clientes.
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Somos profissionais eficazes à sua inteira disposição. 
A nossa dedicação não tem preço. Propomos soluções 
adequadas às necessidades de cada Cliente. Enquanto 
empresa corretora de seguros, trabalhamos em função 
dos nossos clientes e não das seguradoras. Se preferir, 

deslocamo-nos a sua casa ou à sua empresa para conhecermos melhor a sua 
realidade. Estamos à vontade em seguros para particulares, bem como nos 
seguros para empresários e empresas. Trabalhamos com seguros novos e 
também na alteração de seguros que detenha, conte com a nossa experiência.

Estamos na Póvoa de Varzim para ajudar.

A Padaria Pastelaria Bom Sucesso conta com 18 
funcionários e 4 espaços comerciais e é hoje uma 
panificadora de referência.

António Rodrigues, sócio gerente, é o pasteleiro que 
com muito gosto pela arte do pão e da pastelaria se tem 
reinventado e tem feito com que a Padaria Pastelaria 

Bom Sucesso seja um verdadeiro sucesso. Os tempos de pandemia foram 
muito duros e levaram o empresário a aplicar todas as suas economias para não 
deixar de honrar os seus compromissos e não deixar ninguém abandonado.

Fomos uns verdadeiros guerreiros que estávamos com porta aberta na crise 
a faturar muito pouco porque estávamos limitados de vender bebidas e etc e 
somente com o pão não era possível.

Com o verão já sentimos alguma melhoria e inclusive apostamos numa 
nova especialidade, com o negócio “As Bolas do Tone”. Bolas de berlim com 
vários recheios que dinamizamos em todos os nossos espaços e até abrimos 
um propositadamente para esse efeito. Foi muito difícil e sabíamos que só 
iria funcionar no verão mas muitos clientes falaram sobre as bolas de berlim 
e foram amplamente divulgadas.

Para o futuro esperamos que tudo isto passe rápido e que possamos trabalhar 
com segurança e em saúde, fazendo aquilo que muito gostamos. Produzir o 
seu pão favorito e os seus doces apreciados.

Joaquim Carvalhal tem a ourivesaria e relojoaria em 
Vila do Conde, Caxinas, há mais de 25 anos, com uma 
aposta grande em ouro, pratas, relógios e reparações.

O ano de 2020 foi um ano comercialmente bom por 
ausência de mercado concorrencial e porque os clientes 

compraram mais no comércio de proximidade, mas este ano sente se ainda 
mais que as vendas estão um pouco mais fracas, fruto de alguma incerteza e 
porque habitualmente os clientes compram sempre mais na última hora.

Com a Covid 19, a restrição de encerrar foi realmente constrangedora, 
mas tudo se conseguiu ultrapassar com muito esforço e empenho. Para o 
futuro, existe incedrteza uma vez que não tendo seguidores, não existe ainda 
definido quem poderá dar esse apoio à continuidade. Se será um filho ou um 
familiar. No entanto o empresário tem esperança no futuro.

Frutaria e Mercearia Lusiquim Times Square

Mercadinho Rua Nova

Ourivesaria & 
Relojoaria Carvalhal

Padaria Pastelaria Bom Sucesso

Medicassur

GA Corretores de Seguros

A Frutaria e Mercearia Lusiquim, do Sr. Joaquim e da 
D. Maria da Luz, é uma referência nas frutas e legumes 
na cidade de Vila do Conde, mais propriamente, nas 
Caxinas. O negócio começou em 1960 e já vai na 
terceira geração.

Quem iniciou o negócio foi a mãe da D.Maria da Luz 
e agora já é a filha que está na gestão do espaço.

O espaço é um sem fim de produtos com reforço para o setor hortícola 
e frutícola que abastece um grande número de clientes todos os dias com 
produtos frescos. A amizade e a relação de simpatia entre os clientes e os 
donos são inconfundíveis. Todos trocam agradáveis conversas e este espaço 
é um ponto de encontro obrigatório para muitos clientes que sempre referem 
a qualidade das suas frutas.

Com a pandemia os cuidados de segurança aumentaram mas o trabalho foi-
se mantendo, tendo sido fundamental para que as gentes vizinhas do espaço 
tivessem onde comprar os seus bens alimentares.

Para o futuro pretendem continuar a prestar este bom trabalho e a sócia 
gerente garante que gostava que fosse passando de geração em geração e 
quem sabe ser a neta a futura dona do espaço dentro de alguns anos.

Maria Rosa Campos e Augusto Santos são os 
sócios gerentes do Mercadinho da Rua Nova. Um 
minimercado que se localiza em Macieira da Maia e 
que é o minimercado de maior dimensão das freguesias 
limítrofes.

Temos uma equipa de 4 colaboradores e trabalhamos 
com frutas e legumes frescos e com uma variedade grande de produtos.

Os nossos preços são mais baratos que as grandes superfícies e na Covid-19 
os clientes verificaram que fica mais barato comprar nos minimercados locais 
e tem muitas vantagens na compra de proximidade. Apostamos muito na 
relação de proximidade, atendimento ao telefone e até entregas ao domicílio. 
A minha nora, Amélia Marques, é que está mais à frente disto. Agora é ela 
que vai conseguindo trazer novos produtos e fazer com que os clientes mais 
sofisticados tenham tudo o que procuram e é assim que nos diferenciamos.

Já fomos abordados por varias superfícies para vendermos o espaço mas 
não queremos vender este negócio por nada. É um

negócio de que eu gosto muito. Em bebé brincava com a minha avó que 
tinha uma mercearia de aldeia e sempre quis ter isto e assim não tenho isto 
pelo lucro mas sim porque gosto muito deste negócio. Para o futuro queremos 
continuar a investir e a melhorar o espaço para criar mais condições aos 
clientes e às nossas colaboradoras.

Glória e André são a cara da Times Square, uma loja 
de roupa e Senhora que está localizada em Vila do 
Conde.

Neste momento tem 2 funcionários e preferencia o 
atendimento de proximidade.

É certo que não tem sido um momento bom para ninguém, muito menos a 
nível de comércio e a nível profissional, no entanto temos feito um esforço 
para transmitir confiança aos nossos colegas e clientes e assim ajudar a 
melhorar os tempos que vivemos.

A dinamização das tradições tem sido sempre uma prioridade e assim 
criamos uma página do amotecaxinas. E um fórum de divulgação das 
tradições e das essências das gentes das Caxinas que assim podem partilhar e 
ajudar a publicitar momentos, eventos e produtos típicos e únicos. Os tempos 
que vivemos são de enorme desafio mas acreditamos nas pessoas e sentimos 
que vamos conseguir.

Para o futuro temos muita esperança e assim damos votos de muita saúde 
acima de tudo e sucesso. Sucesso a todos nós a

nível profissional e nível pessoal. Espero que tudo isto sirva para fazer com 
que todos nós sejamos pessoas de bem e mais humanas.
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Criado em 1996, por 2 sócios, João Carvalho e 
Paula Santos que juntos criaram e inovaram com as 
francesinhas de meio metro.

Foi uma novidade que surpreendeu muitas pessoas 
que vieram visitar o nosso espaço comercial . Mas 
não era somente pelo nome, mas essencialmente pela 

qualidade da francesinha.
Apostamos na francesinha rústica e tradicional com o saber e com os 

ingredientes tradicionais. Que muitos e muitos clientes procuram e já não 
encontram noutros locais. Continua a ser um sucesso.

Com a Covid 19 sofremos um pouco os problemas de estar encerrados e a 
injustiça do não apoio aos sócios gerentes. Caso não fosse ter a minha esposa 
como funcionária teriamos recebido zero em momentos muito dificeis. 
Fomos ultrapassando e hoje já estamos a acreditar no futuro. Recentemente 
criaram um novo produto que tem siso sucesso, as bolas de berlim, que muitas 
pessoas têm vindo para experimentar e acreditamos vir a ser um sucesso.

O negócio começou quando a D. Beatriz tinha 22 
anos. Na altura, a sua mãe realizava a produção de do-
ces em momentos festivos.

No entanto a D. Beatriz sempre teve curiosidade e 
sempre quis mais.

O segredo principal dos nossos produtos é a aposta 
na qualidade e na manutenção dos materiais. Compra-

mos a mesma manteiga há muitos e muitos anos e queremos que ano após 
anos as pessoas saibam que a qualidade é igual.

Uma vez mais escuros, outras vezes mais claro, os doces e o pão doce têm 
de manter sempre o mesmo sabor e o mesmo brilho.

Já vários programas de televisão vieram ver o nosso fabrico e em todos 
contamos a história como foi desde o início e desde 1952.

O meu marido sempre foi um grande guerreiro ao meu lado e juntos con-
seguimos tudo que temos hoje. Agora, é a vez dos nossos filhos de seguirem 
o negócio . eles estão envolvidos e claro que de vez em quando vou lá dizer 
se está bem ou se precisa de mais tempo no forno. Mas eles têm gosto e vão 
conseguir seguir isto para a frente.

A D. Beatriz tem sempre um sorriso nos lábios e todos os clientes que lhe 
compram saiem sempre animados e alegres da sua loja.

O bem-estar é fundamental quando se está a fazer aquilo que se gosta e que 

A Casa dos Cereais,
 José Ferreira Gomes

Snack-Bar/Restaurante
Pé na Areia

Francesinha Areias

Drogaria Ramalho

M. Ferreira e Costa, Lda.

Pão Doce Beatriz

A Drogaria Ramalho foi fundada em 1985, por Mário 
Ramalho e Maria da Conceição Santos, que foram 
dinamizando o negócio até aos dias de hoje. Hoje o 
negócio já vai na segunda geração e de vento em poupa. 
Os clientes vêm

à procura das mais diversas coisas e conseguem sempre encontrar. Como 
refere o sócio gerente, neste espaço estamos dedicados aos produtos para a 
construção, pintura e utilidade da casa e todos os clientes que cá vêm levam 
o que precisam.

Estão a preparar um projeto de expansão para novos locais e para servir 
mais clientes. Hoje os seus clientes são mais circunscritos à sua freguesia. 
Mindelo, Azurara, Fajozes e Arvore, mas sabemos que podemos crescer e 
atingir mais clientes e é isso que estamos a estudar.

O confinamento não foi prejudicial, claro que foi uma incerteza, mas foi 
importante para que muitos clientes ao estarem em casa fizessem pequenos 
trabalhos e vieram a nossa drogaria comprar esses materiais. Foi importante 
para encontrar novos clientes.

A M. Ferreira e Costa tem 36 anos. Foi fundada em 
1985 por Abílio Ferreira da Costa e Maria Arminda 
Ferreira da Costa e hoje é gerida por Manuel Ferrei-
ra. Trabalhamos nas áreas da impressão e do material 
gráfico, tendo tido uma evolução significativa ao lon-
go dos últimos anos.

Numa fase inicial estávamos dedicados aos serviços para tribunais e área 
jurídica. Hoje estamos mais alargados e com novos clientes tendo um maior 
diversidade de produtos e serviços. A aposta na qualidade, rapidez e eficiên-
cia são uma das nossas principais matrizes e a nossa principal vantagem. 
Nunca deixamos de dar uma resposta ao cliente e nunca deixamos o cliente 
sem uma solução.

O setor da gráfica sofreu muito com a Covid-19 mas agora já está a recu-
perar e acreditamos que a digitalização pode ser uma oportunidade em novas 
áreas de negócios, como o packaging e os flyers de comunicação.

Sentimos dificuldades na captação de jovens para trabalhar as artes gráfi-
cas e deveriam ser criadas escolas para potenciar a formação de Jovens nestas 
áreas.

A Casa dos Cereais José Ferreira Gomes está locali-
zada em Vila do Conde.

Uma casa com mais de 36 anos, foi fundada pelo pai 
do atual gerente. Abriu esta casa para dar emprego ao 
seu filho que estava a terminar os estudos. A paixão 

pelos pássaros sempre foi uma constante, tendo sido primeiro um hobbie que 
passou rapidamente para uma paixão, num local repleto de utensílios e maté-
ria de apoio aos animais.

O pai é atualmente presidente do grupo colurr1bófilo de Vila do Conde e 
contin  a a fazer criação de canários de cor.

O filho herdou essa paixão por canários e faz também criação, sendo a 
delícia de clientes quando visitam o seu espaço comercial.

A questão da higiene e da limpeza sempre foi uma prioridade, sempre pos-
sível visitar a loja e ver uma perfeita combinação de beleza e qualidade.

A Covid-19 e o confinamento não foram negativos, porque foi possível, 
na medida do possível, atender todos os clientes e até deu a oportunidade de 
inaugurar esta nova loja onde hoje estamos.

Com muito espirito de sacrifício e dedicação temos conseguido progredir e 
crescer e é assim que pretendemos continuar.

O Snack Bar / Restaurante Pé na Areia exist há mais 
de 10 anos na freguesia de Arvore na zona balnear de 
Areia.

E um espaço muito animado e divertido com público 
muito jovem. Tem vários pratos típicos, sendo que a referência e a distinção 
são as suas francesinhas.

O sócio gerente, Gabriel, tem uma forma muito simpática de contacto com 
os seus clientes tornando-se uma referência. Muitos clientes confundem o 
nome do Snack Bar com o próprio nome do sócio gerente.

Fica a 100 metros da praia tendo assim muitos turistas no verão que fazem 
toda a diferença no volume de facturação em época balnear.

O turismo é cada vez mais importante e é cada vez mais diferenciador. 
Havendo turistas de vários países da Europa.

Os recursos humanos são muito importantes e a formação é fundamental 
para que os seus colaboradores possam dar o bom atendimento que sempre 
quis colocar no seu espaço.

Com a Covid-19 reinventaram-se, criaram take-away, tendo sido uma forma 
de mostrar aos clientes novos pratos e uma grande variedade de produtos 
gastronómicos que hoje faz o cliente voltar.
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O mês de Dezembro, sim-
bólico por ser o mês da fun-
dação do clube, não acres-
centou nada de novo à luta 
pela recuperação na tabela 
classificativa. Depois de as-
sumir a equipa, o discurso 
de Pedro Miguel tocou em 
pontos sensíveis e nos dois 
jogos realizados aconteceu 
de tudo um pouco. 

Depois do desaire na re-
ceção ao Trofense, seguiu-se 
novo insucesso na deslo-
cação à Covilhã. Um jogo 
realizado em condições 
extremas de nevoeiro e a 
ser interrompido durante 
largos minutos. Os Lobos 
do Mar apresentaram-se no 
Estádio Santos Minho com 
apenas 14 jogadores e sem 
avançados no banco de su-
plentes devido a um surto 
de Covid-19 no plantel e a 
lesões de três jogadores. Di-
diculdades que perturbaram 
ainda mais um grupo de tra-
balho ao qual muitos reco-
nhecem qualidade, mas que 
a atual classificação impede 
que consiga espelhar esse ta-
lento nas quatro linhas. Aos 
serranos bastou apenas um 
lance para que Ahmed mar-
casse o único golo da par-
tida. Depois foi defender e 
defender, num pragmatismo 
chocante. Ao Varzim nunca 
faltou atitude para lutar até 
ao derradeiro segundo. Po-
rém, faltaram alguns trunfos 
para evitar que os varzinistas 
tenham caído para o posto 

de lanterna vermelha. 
Nada está perdido, mas 

será necessária uma se-
gunda volta completamen-
te diferente, para melhor, 
para que se consiga a tão 
desejada manutenção. No 
mês de Janeiro são espera-
dos alguns reforços e, como 
diz o povo, “a esperança é a 
última a morrer”. A prova 
disso é o acompanhamento 
incondicional dos adeptos, 
tanto na Póvoa como fora. 
Com algumas obras visíveis 
no estádio, oxalá que tam-
bém o grupo liderado por 
Pedro Miguel regresse em 
2022 com a “cabeça limpa” 
e a marcar golos que valhem 
pontos.

106º ANIVERSÁRIO 
COM ALERTAS

É sempre no Dia de Na-
tal que o Varzim Sport Club 
festeja o  aniversário e, neste 
ano, o motivo da celebra-
ção foi a passagem dos 106 
anos da fundação. As medi-
das restritivas à propagação 
da COVID 19 limitaram os 
festejos ao hasteamento da 
bandeira no estádio pelo 
presidente da Assembleia-
-Geral, Rodrigo Moça. 

No discurso da ocasião, o 
presidente da direção mani-
festou a confiança de que vai 
passar a má fase desportiva 
na II Liga, não obstante as 
dificuldades existentes: “O 
Varzim e a cidade não têm 

suporte, neste momento, 
para um clube numa liga 
profissional. Ou muda de 
paradigma ou se reformula 
porque assim não se con-
segue aguentar. Não estou 
a discordar daqueles que 
dizem que é melhor estar 
numa liga mais abaixo e não 
haver SAD. Essa não é a mi-
nha opinião. Quem quer um 
Varzim competitivo tem de 
perceber que hoje o futebol 
custa muito dinheiro. Esta 
é uma decisão que há que 
tomar a curto prazo sob 
pena de ninguém conseguir 
segurar o clube. O Varzim 
tem o orçamento mais bai-
xo da Liga 2 e comparando 
com o Porto B é até quatro 
vezes mais baixo. Arrancá-
mos o campeonato a acre-
ditar que íamos fazer um 

SÓ 2.ª VOLTA DE SONHO SALVARÁ O VARZIM 

grande prova. Das contrata-
ções feitas, vi muitos sócios 
agradados com as mesmas 
e efetivamente as coisas 
não correram bem. Temos 
vindo a proceder a algumas 
alterações e acredito que va-
mos dar a volta, mas tarda a 
acontecer e é este desgaste 
que provoca nos sócios frus-
tração, irritação e revolta 
até. Também a nós nos cus-
ta suportar, porque vivemos 
aqui todos os dias e sobretu-
do com uma ânsia premente 
que isto se ultrapasse”.

Edgar Pinho falou das 
más condições do estádio, 
cujas obras obrigatórias 
“devem ficar concluídas em 
janeiro”, assim como se de-
bruçou sobre as dificuldades 
financeiras que “podem in-
fluenciar o desejo manifes-

tado de poder arrancar com 
a Academia no Parque da 
Cidade dentro dos acordos 
celebrados com o Município 
onde também está incluída a 
remodelação total do setor 
nascente do Estádio”. 

Rua Dr. Leonardo Coimbra, 47 - Loja 23 | 4490-621 Póvoa de Varzim
(Praça dos Combatentes - atrás do Tribunal da Póvoa)
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Um surto de Covid-19 
foi detetado no Rio Ave. 
Uma dezena de jogadores 
e vários elementos do staff 
e equipa técnica, nomea-
damente o treinador Luís 
Freire, acusaram positivo 
nos testes realizados no 
arranque desta semana. 
Apesar desta situação es-
tar a limitar as opções, não 
foi conseguido um acordo 
para o adiamento do pró-
ximo jogo com o Covilhã, 
marcado para a tarde de 
sexta-feira, a contar para a 
16ª jornada, com relato na 
Rádio Onda Viva às 17h.

Anteriormemte, o Rio 
Ave venceu no terreno do 
Casa Pia em partida da 
jornada 15. O triunfo dos 
vilacondenses foi alcan-

RIO AVE COM SURTO DE COVID-19
çado graças ao golo marca-
do por Pedro Mendes aos 
57 minutos. O técnico Luís 
Freire deu os parabéns aos 
jogadores e fez questão de 
sublinhar que apreciou a 
atitude da equipa. Este resul-
tado permitiu aos rioavistas 
igualar o adversário no ter-
ceiro lugar com 27 pontos 
somados. 

EM FRENTE NA TAÇA 

O Rio Ave eliminou o B 
SAD nos oitavos de final da 
Taça de Portugal. Os vila-
condenses estiveram a per-
der, mas empataram com 
um golo de Hugo Gomes. 
O resultado manteve-se até 
ao final do prolongamento e 
fixou-se nas grandes penali-

dades, terminando com a 
vitória da equipa do Rio 
Ave por 6-5. Nos quartos 
de final da competição o 
adversário será o Tondela, 
sabendo-se já que Porti-
monense ou Mafra podem 
ser rivais na meia-final. 

FABRICE OLINGA

O extremo direito Fa-
brice Olinga, de 25 anos, 
junta-se à equipa depois de 
assinar por época e meia, 
sendo um internacional A 
pelos Camarões, com 17 
partidas efetuadas, tendo 
no currículo jogos na Liga 
dos Campeões e na Liga 
Europa após passagens por 
clubes de Espanha, Bélgi-
ca, Chipre e Roménia.
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COMO DOMINAR E 
CONTROLAR UM JOGO

RUI RODRIGUES

autor da rubrica 
“Pontapé de Canto” 
na Rádio Onda Viva, 

à terça-feira, depois das 17h, 
com análise às prestações de 

Varzim e Rio Ave

CONCURSO DE PALPITES - II LIGA DE FUTEBOL 2021/22
Maria José Correia manteve a liderança e Paulo Morim isolou-se na perseguição, com o duo Rui Maia e José Torres a fechar o pódio.

ANDREA 
SILVA

12 PONTOS

PAULO 
AREAL 

5 PONTOS

LÚCIO 
PEREIRA

9 PONTOS

MARIA JOSÉ 
CORREIA

18 PONTOS

PAULO 
MORIM 

15 PONTOS

JOSÉ 
TORRES

14 PONTOS

PEDRO 
GOMES

12 PONTOS

RUI JORGE 
SANTOS 

13 PONTOS

RUI 
MAIA 

14 PONTOS

Mafra 1
Varzim 1

Varzim 1
Farense 0

Rio Ave 1
Covilhã 0

Chaves 1
Rio Ave 1

JOSÉ 
RICARDO
8 PONTOS

VARZIM 

Heliardo 164
João Reis 156
Cássio 156
Tavinho 155
Murilo 150
Zé Tiago 144
André Micael 142
Nuno Valente 140
Luís Silva 132
Rafael Assis 126
André Leão 121
Luís Pinheiro 103
George Ofosu 73
Tiago Pereira 66
Ricardo 64
Agdon 64
Lessinho 54
Cerveira 46
Raí 40
Rodrigo Rego 36
Bruno Tavares 36
Luís Pedro 26
Isma 20
Zé Carlos 18

RIO AVE 

Gabrielzinho 173
Jonathan 172
Aderllan Santos 170
Joca 169
Hugo Gomes 167
Pedro Mendes 167
Guga 143
Costinha 139
Zé Manuel 134
Aziz 134
Pedro Amaral 118
Vítor Gomes 110
Ukra 84
Rúben Gonçalves 72
Sylla 70
Fábio Ronaldo 62
Zimbabwe 50
Ângelo Meneses 50
Sávio 50
João Graça 24
Pantalon 12
Ronan 11
Leandro 2

TROFÉU ONDA VIVA
Classificação do jogador mais pontuado de cada clube 

na II Liga segundo a avaliação do relatador André Veloso 
e dos comentadores José Pedro Marques e Rui Rodrigues. 

Mafra 2
Varzim 0

Varzim 1
Farense 0

Rio Ave 2
Covilhã 0

Chaves 1
Rio Ave 1

Mafra 1
Varzim 1

Varzim 2
Farense 1

Rio Ave 3
Covilhã 1

Chaves 1
Rio Ave 2

Mafra 2
Varzim 0

Varzim 1
Farense 1

Rio Ave 2
Covilhã 0

Chaves 0
Rio Ave 1

Mafra 2
Varzim 1

Varzim 2
Farense 1

Rio Ave 2
Covilhã 0

Chaves 1
Rio Ave 1

Mafra 2
Varzim 0

Varzim 2
Farense 0

Rio Ave 3
Covilhã 0

Chaves 0
Rio Ave 2

Mafra 1
Varzim 1

Varzim 2
Farense 0

Rio Ave 1
Covilhã 0

Chaves 1
Rio Ave 1

Mafra 2
Varzim 1

Varzim 1
Farense 1

Rio Ave 3
Covilhã 0

Chaves 0
Rio Ave 0

Mafra 0
Varzim 1

Varzim 1
Farense 1

Rio Ave 1
Covilhã 0

Chaves 1
Rio Ave 1

Mafra 1
Varzim 0

Varzim 1
Farense 0

Rio Ave 2
Covilhã 0

Chaves 1
Rio Ave 1

transições rápidas com bola 
desde trás. O controlo do 
meio-campo é potenciado 
através de comportamentos 
posicionais dos médios que 
criem linhas passe e apoios 
interiores, exteriores, recua-
dos ou frontais que facilitem 
a fluidez da circulação de 
bola e ligação entre setores. 
Uma equipa para dominar 
um jogo ofensivamente tem 
também de apresentar com-
portamentos posicionais 
defensivos que potenciem a 
criação de equilíbrios, com-
pensações e coberturas di-
nâmicas após a perda. 

A terminar aproveito para 
felicitar o Varzim Sport Club 
pela comemoração dos seus 
106 anos de história. Quero 
também desejar a todos os 
ouvintes da minha rubrica 
“Pontapé de Canto” e leito-
res da minha crónica um fe-
liz e próspero ano de 2022. 
O que nos une será sempre 
o futebol!

No futebol existem varia-
das formas de controlares 
um jogo, a posse de bola e a 
manutenção da mesma per-
mite criares desequilíbrios 
nas organizações defensivas 
contrárias, a qualidade dos 
passes é essencial para cir-
culares horizontal e vertical-
mente a bola entre setores, 
se perdes constantemente a 
posse do esférico o adver-
sário controla e domina o 
jogo. Existem equipas que 
dominam o jogo através de 
um futebol ofensivo, colo-
cam muitos jogadores em 
espaços de finalização, mé-
dios inseridos verticalmente 
e laterais projetados em lar-
gura para criarem situações 
de superioridade numérica 
nos corredores. Contudo, 
para mim também é possível 
controlar um jogo defensi-
vamente, quando defendes 
em bloco mais baixo e com 
as linhas juntas, consegues 
ocupar os espaços defen-
sivos e ganhas vantagens 
numéricas espaciais no cor-
redor central que te permi-
tem um maior número de 
recuperações de bola para 
sair em ataques rápidos ou 
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 EMOCIONANTE DERBI DE FUTSAL SORRIU AOS POVEIROS
No último jogo do ano 

2021, a equipa do Póvoa 
Futsal / Varzim  foi brinda-
da com uma prenda natalí-
cia antecipada ao vencer o 
rival e vizinho Rio Ave por 
5x7. Muitos golos num due-
lo bastante emotivo e com 
alternâncias no domínio 
do marcador. Começaram 
melhor os vilacondenses, 
mas consentiram a revira-
volta. Contudo, num jogo 
bastante aberto e com es-
tratégias de ambos os trei-
nadores para vencer o jogo, 
jogou-se muito no risco. 
Golo cá, golo lá, a decisão 

de quem levaria os 3 pontos 
em disputa caiu para o lado 
dos comandados de Toni 
Maravalhas, que aproveitou 
da melhor forma o risco do 
homólogo Pedro Feitais em 
jogar com o guarda-redes 
avançado. Uma dúzia de 
golos num só jogo, seria um 
cartaz ideal para a presença 
de muitos adeptos no Pavi-
lhão dos Desportos de Vila 
do Conde, o que acabou por 
não acontecer. No final, am-
bos os treinadores reclama-
vam a justiça de serem uns 
justos vencedores, embora 
só o técnico poveiro o con-

seguisse. Para Toni Marava-
lhas “foi um excelente jogo 
de futsal entre duas equipas 
que poderiam estar a jogar 
para a Fase de Campeão. Já 
nos deram como arrumados 
e a descer de divisão, mas 
continuamos cá e com valor 

para conseguirmos a manu-
tenção o mais cedo possível.”

No dia 15 de Janeiro, o 
campeonato regressa com os 
jogos Póvoa Futsal / Varzim 
x Reguilas Tires e Quinta 
dos Lombos B x Rio Ave. 
Nestas duas jornadas rea-
lizadas os poveiros somam 
outras tantas vitórias, com o 
Rio Ave a ter apenas 1 ponto, 
conquistado no reduto do 
Arsenal da Maia.

CAXINAS COM SURTO 
DE COVID-19

Depois da vitória em Ma-

cedo de Cavaleiros, a equi-
pa do Caxinas teve que 
adiar a partida da segun-
da jornada devido a casos 
de Covid-19 no plantel. O 
jogo seria em Vila do Con-
de e o adversário o Dína-
mo Sanjoanense, treinado 
por André Crud. Se tudo 
decorrer com normalida-
de, os caxineiros voltam a 
jogar no dia 2 de Janeiro 
com uma deslocação à “al-
deia do futsal”, onde joga o 
Burinhosa, um adversário 
com uma história recente 
de algumas épocas na 1ª 
divisão. 

Cumpriu-se mais uma 
jornada – a quarta – da 
Taça dos Campeões orga-
nizada pela Federação de 
Futebol Popular do Norte. 
Olhando para os resultados 
e classificação dos diversos 
grupos, constata-se que na 
frente estão somente equi-
pas da Póvoa de Varzim ou 

POPULAR: CLUBES LOCAIS LIDERAM OS VÁRIOS GRUPOS
de Vila do Conde. 

Na série A, Estela e Árvo-
re venceram os adversários 
– Sequeirô e Figueira – por 
goleada. Os vilacondenses 
triunfaram por 8-0 e co-
mandam só com vitórias 
com mais três pontos do que 
os poveiros que aplicaram 
um claro 9-0. 

Na série B, o Aguçadoura 
recebeu o Tougues e o resul-
tado final foi um empate a 
dois golos. Na classificação 
o clube de Vila do Conde 
comanda com sete pontos, 
mais quatro do que os agu-
çadourenses que estão no 
terceiro posto. 

Na série C, o Navais só 
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tem vitórias e comanda a ta-
bela depois de ter derrotado 
o Calvos por 5-2. O Vilar é 
terceiro apesar do triunfo 
por 2-1 sobre o Nespereira. 

Na série D outra equipa 
poveira – o Amorim – foi a 
Santo Tirso derrotar o S. Ma-
mede por 2-0 e é o primeiro 
classificado, embora tenha 

os mesmos nove pontos do 
Aveleda, que perdeu por 
3-2 no campo do Ribas. 

Na série E, o líder é o 
Macieira, que tem nove 
pontos e perdeu por 4-3  
no reduto do Polvoreira. 
A próxima ronda da com-
petição decorre em 15 de 
janeiro.

CDC NAVAIS PASSA A SER PRESIDIDO POR FERNANDO RAMOS
Fernando José Afonso Ra-

mos, sócio nº 589 do Centro 
Desportivo e Cultural de 
Navais, foi eleito presidente 
da direção na passada se-
gunda-feira. O novo líder 
encabeçou a única lista que 
se apresentou a sufrágio, 
tendo recolhido 32 votos a 
favor, um branco e três nu-
los entre os 36 votantes. A 
acompanhá-lo estão mais 
14 elementos nos diversos 
órgãos sociais, entre eles 
Bruno Miguel Gonçalves 
Gomes como vice na dire-
ção, Paulo Sérgio Serra Ro-

drigues como Presidente do 
Conselho Fiscal e José Car-
los Teixeira Barbosa conti-
nua como responsável máxi-
mo na Mesa da Assembleia. 

SÍLVIA MOREIRA 
REELEITA NA 
ADCR CAXINAS

Há novos órgãos sociais na 
Associação Desportiva, Cul-
tural e Recreativa Caxinas e 
Poça da Barca. Os sócios da 
coletividade vilacondense 
foram a votos, embora só 
tenha surgido uma lista nas 
eleições. Sílvia Alves Morei-
ra foi reeleita para mais um 
mandato como presidente 
da direção até 2023, altura 
em que cumprirá 20 anos 
na liderança da associação 

que continuará a ter Rui 
Aragão como presidente da 
Assembleia Geral. A novi-
dade é a entrada de Carlos 
Costa para o cargo máximo 
do Conselho Fiscal. Os no-
vos corpos gerentes estão já 
a preparar o futuro a curto 
prazo: “Temos a certeza que 
será o mandato da qualifica-
ção do Clube, principalmen-
te com a breve e tão deseja-
da inauguração do Pavilhão 
das Caxinas, facto que nos 
catapultará para patamares 
desportivos e sociais ante-
riormente inalcançáveis”.
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PÓVOA ANDEBOL REFORÇA AMBIÇÃO PARA 2022
O ano civil chegou ao 

fim para o andebol e o 
mês de Janeiro será mais 
um mês de pré-época, já 
que o Campeonato An-
debol 1 vai parar devido 
aos compromissos da se-
leção nacional. Para trás 
ficam 15 jornadas, com os 
poveiros a terem que de-
frontar ainda o Vitória em 
Setúbal. Das 14 jogadas, os 
comandados de Jorge Car-
valho somam 5 vitórias e 9 
derrotas, um pecúlio que 
fica aquém das expetativas, 
mas que não é impeditivo 
de uma segunda volta mais 
conseguida. Reajustes no 
plantel poderão aconte-
cer, mas como em tudo na 
vida, há que fazer a devida 
reflexão e voltar mais for-
tes em Fevereiro. O mês de 
Dezembro até foi proveito-
so com uma dupla vitória 
sobre o Boa Hora. Para o 
campeonato, a equipa po-
veira cilindrou o  adver-
sário, em Lisboa, por ex-
pressivos 20x35. Três dias 
depois, num jogo a contar 
para a Taça de Portugal, foi 

tenta segundos que ficarão 
para sempre na memória 
de um menino de apenas 
15 anos, conseguindo ainda 
a “cereja no topo do bolo” 
com uma defesa a um re-
mate de Seixas aos 6 metros. 
Desta vez foi Vasco Teixeira 
que seguiu as pisadas de ou-
tros como João Cardoso, Tó 
Magalhães, Diogo Freitas 
e Barge. A aposta na For-
mação está bem vincada na 
estratégia dos responsáveis, 
e oxalá haja união e sentido 
crítico para lançar os me-
lhores, independentemente 
da idade. Contratar para a 
equipa principal não deve 
ser sinónimo de lugar ga-
rantido, já que na equipa B a 

alcançado o apuroamento 
para os oitavos de final, com 
um triunfo na Póvoa por 
30x27. Certo é já o adversá-
rio na fase seguinte, com o 
sorteio a ditar um confronto 
com o Benfica. 

Já a equipa B tem corres-
pondido aos anseios dos res-
ponsáveis, até porque para 
além dos resultados, tem 
dispensado atletas à equipa 
principal, sempre que ne-
cessário. Dos 14 jogos rea-
lizados, os jovens poveiros 
somam 25 pontos, com 5 
vitórias, 2 empates e 6 der-
rotas. 

O SONHO DO VASCO

 No jogo contra o Sporting 
Clube de Portugal, o jovem 
guarda redes poveiro Vasco 
Teixeira cumpriu o sonho de 
alinhar pela equipa sénior. 
Perante uma interessante 
moldura humana presente 
no Pavilhão Municipal, o 
momento de ouro surgiu a 
3 minutos do fim, quando 
o técnico Jorge Carvalho o 
lançou no jogo. Cento e oi-

sede de chegar mais alto está 
bem patente nos jogos que 
os mais jovens realizaram até 
ao momento.

DIREÇÃO AGRADECE

O clube promoveu um 
jantar para agradecer a co-
laboração de todos aqueles 
que diariamente trabalham 
em prol do Póvoa Andebol. 
Diretores de escalão, treina-
dores e imprensa estiveram 
presentes num salutar con-
vívio, com o presidente José 
Oliveira Pereira a realçar 
que “ o mais importante do 
nosso clube são as pessoas. 
Todos os nossos projetos, 
e felizmente que são mui-

tos e ambiciosos, só terão 
sucesso devido a vocês. 
Lidero uma equipa com o 
orgulho de que todos são 
importantes para levar o 
barco a bom porto. Poucos 
acreditariam estarmos no 
patamar que conseguimos 
alcançar, mas as respon-
sabilidades aumentaram e 
conto com todos para que 
continuemos a ser mere-
cedores da confiança dos 
nossos patrocinadores e de 
todos que, de uma forma 
ou outra, são parceiros na 
nossa missão de propor-
cionar as melhores condi-
ções para que os meninos 
e meninas pratiquem esta 
espetacular modalidade.” 

O Naval Povoense reali-
zou uma campanha solidá-
ria de recolha de bens que 
foram oferecidos ao Insti-
tuto Maria da Paz Varzim. 
Dirigentes, sócios, atletas, 
treinadores, pais e amigos 
foram sensíveis ao apelo 
do clube liderado por Pau-
lo Neves, que considerou a 
iniciativa “um sucesso, não 
só pela quantidade imensa 
de donativos, mas por este 
Naval que se uniu em prol 
de uma causa tão nobre”. 
Em nome da instituição que 
apoia menores e famílias, a 
presidente do instituto, Joa-
na Rocha, mostrou-se reco-
nhecida pela oferta que fará 
“diferença na vida das crian-
ças” e sensibilizada com o 
clube conseguiu angariar o 
tipo de produtos que foram 
sugeridos. O barco coloca-
do na entrada do hangar foi 
pequeno para receber tantos 
donativos, num só dia, regis-
ta o Naval.

MODALIDADES 

Na natação pura, dois 

NAVAL ATIVO NO DESPORTO E NA SOLIDARIEDADE
o quinto.

Na vela, o CNP organizou 
na Marina uma “Regata de 
Natal” destinada aos bar-
cos IOM (modelos com um 
metro) e foram realizadas 
10 provas para os 12 partici-
pantes. O aumento do vento 
condicionou a prestação de 
todos, tendo vencido José 
Cardoso, do Clube Naval de 
Leça. Também na Póvoa de-
correram quatro regatas de 
vela ligeira do “Encontro de 

Natal CNP” que reuniram 
21 embarcações das classes 
Hansa, Laser Radial, Laser 
Pico, Optimist e, fora da 
barra, navegaram os Raque-
ro e Vaurien.

Finalmente, no pólo aquá-
tico, o CNP perdeu por 11-
10 na casa do Clube Fluvial 
Portuense, mas manteve o 
quarto lugar no campeonato 
nacional da 1.º divisão. Dio-
go Fonte destacou-se com a 
marcação de quatro tentos. 

atletas do CNP foram con-
vocados para o estágio de ca-
pacitação técnica de cadetes 
A organizado pela Associa-
ção de Natação do Norte de 
Portugal. Nicolai Dreyko e 
David Dourado Gomes, trei-
nados por Ana Carvalhinho, 
estiveram em ação nas pis-
cinas do Fluvial Portuense, 
usufruindo desta oportuni-
dade onde viram “reconhe-
cido o trabalho desenvolvi-
do durante o ano e os bons 
resultados que têm obtido”, 
realçou o clube, cuja secção 
de natação tem António Vas-
concelos como coordenador 
técnico. O CNP esteve ain-
da em Ponte da Barca, no 
“Torneio Zonal de juvenis”, 
no qual Rodrigo Conceição 
(oitavo no nos 100 metros 
livres) e Luís Carvalho (12.º 

nos 100 mariposa) bateram 
recordes pessoais. Já os in-
fantis deslocaram-se a Fel-
gueiras para o “Torneio do 
Nadador Completo” e nove 
atletas também alcançaram 
diversos melhores tempos . 

Nas atividades subaquá-
ticas, destaque para a pre-
sença de vários atletas num 
estágio de aperfeiçoamento 
internacional que decor-
reu em Vigo. O treino em 
águas abertas é uma das 
componentes da formação e 
o treinador Raul Arenas vi-
sou proporcionar uma nova 
experiência aos elementos 
da secção que neste ano 
que agora finda promoveu 
a maior prova local de pesca 
submarina neste século. 

No bodyboard, Ricardo 
Rosmaninho foi o grande 
vencedor do “Aveiro Invita-
tional 2021”, prova que con-
tou com a participação dos 
melhores atletas nacionais. 
Além do triunfo, o CNP des-
taca ainda mais dois resulta-
dos obtidos na competição: 
Fábio ferreira foi o terceiro 
classificado e Joel Rodrigues 



 NOTÍCIAS ONDA VIVA | 30 DEZEMBRO 2021 | 23

MODALIDADES

O Desportivo da Póvoa 
festejou a passagem dos 
78 anos de existência, mas 
devido às contingências 
trazidas pela Covid 19, as 
comemorações cingiram-
-se apenas ao hastear da 
bandeira, com a presença 
dos elementos da direção 
presidida por Caldeira Fi-
gueiredo, que viu naquele 
momento do símbolo do 
clube a lutar contra o ven-
to uma metáfora da atual 
situação de dificuldades 
financeiras que atravessa a 

DESPORTIVO FESTEJOU 78º ANIVERSÁRIO
coletividade. Na sessão par-
ticiou o repórter Fernando 
Novo, que foi surpreendido 
com a oferta de uma cami-
sola do clube assinada por 
dirigentes e coordenadores 
das respetivas secções. Re-
fere o CDP que se tratou de 
um “gesto de agradecimento 
pelo acompanhamento ao 
longo destes anos, partilhan-
do os sucessos e os momen-
tos menos positivos, sendo 
para além do jornalista um 
verdadeiro amigo do Clube 
Desportivo da Póvoa”.

INFANTIS SÓ COM VITÓRIAS
O voleibol masculino no 

CDP cinge-se a equipas de 
mini-volei e de infantis. 
Quando muitos vaticina-
vam o fim da modalidade 
nestes escalões, a resiliência 
dos responsáveis e também 
o empenho e dedicação dos 
jovens poveiros são claros 

sinais de que o voleibol mas-
culino está vivo e recomen-
da-se. 

Um trabalho brilhante de 
uma coordenação triparti-
da, com os professores Sofia 
Gomes e Miguel Ferreira 
na parte técnica e também 
Nuno Nogueira a ser res-

ponsável mais pela logística 
que envolve a organização 
de muitos treinos e jogos. A 
equipa de infantis, liderada 
pelo professor Leandro Bit-
telo, apurou-se para o cam-
peonato nacional e irá bre-
vemente disputar o título de 
campeão regional.

 HÓQUEI EM PATINS ACABOU 2021 A VENCER
A equipa sénior masculi-

na de hóquei em patins do 
Clube Desportivo da Póvoa 
parece ter finalmente en-
contrado a rota das vitó-
rias. 

Na Taça de Portugal, os 
poveiros irão defrontar o 

Escola Livre de Oliveira de 
Azeméis depois de derro-
tarem o Fânzeres por 3x2. 
Um jogo muito difícil, tanto 
pelas condições do piso do 
pavilhão, como pelo próprio 
adversário, que lidera a sua 
série da 3ª divisão. Porém, a 

equipa poveira esteve ao ní-
vel esperado, apresentando-
-se com o espírito certo para 
um jogo que só ficou resolvi-
do nos instantes finais. 

Para o técnico Ruben Fan-
gueiro, “a equipa está a de-
monstrar mais entrosamen-

to, já que qualidade sempre 
teve. Não tem sido um ini-
cio de época ao nível das 
nossas expetativas, mas va-
mos acreditar que em 2022 
estaremos mais fortes e a 
lutar pelos lugares cimei-
ros da classificação.”

BRILHO FORA DE PORTAS NA LIGA DE BASQUETEBOL
O basquetebol poveiro 

continua na ribalta com as 
equipas seniores em gran-
de destaque. 

Na Liga Profissional, os 
já denominados “meninos 
do professor” conseguiram 
uma dupla vitória contra 
adversários importantes. 
Em terras algarvias, a 2ª 
volta começou no reduto 
do Imortal de Albufeira. 
Um adversário que está 
nos primeiros lugares, mas 
que não impediu que a vi-
tória sorrisse ao CDP. Num 
embate de grande equilí-
brio, foi no quarto período 
que o triunfo se consumou. 
Três pontos à maior, com 
um inesperado mas justo 
79x82 a bafejar a ousadia e 
estratégia montada pelo ex-
periente José Ricardo. E, se 
importantes foram os con-
tributos dos estrangeiros, 

também o foram os dos jo-
vens como Jorge Rodrigues e 
Diogo Gomes, tal como o do 
poste João Embaló.

Também para a Liga, a 
equipa viajou até Ílhavo 
onde defrontou e venceu o 
Illiabum por 80x85. Contra 
um rival direto na discussão 
dos lugares de fuga à desci-
da, esta vitória revela-se de 
importância acrescida. Ape-
sar dos problemas que têm 
apoquentado o grupo, com 
algumas lesões a impedir 
alguns atletas de darem o 
contributo, o técnico tem-se 
valido dos jovens que não 

têm defraudado a confiança 
depositada. Foi nestas con-
dições que a equipa poveira 
fechou o ano de 2022 com 
a receção à Oliveirense (de-
pois do fecho desta edição).

Entretanto, a contar para 
a Taça de Portugal, a equi-
pa poveira fechou a parti-
cipação ao perder com a 
Ovarense por 99x71. Com 
tantas ausências, ficou difícil 
contrariar o favoritismo dos 
locais, que na imponente 
Arena de Ovar foram con-
trolando o jogo e o resultado 
que lhes deu a passagem à 
próxima eliminatória.

RAPARIGAS 
SUPERAM-SE 

Também a equipa sénior 
feminina vive um bom mo-
mento no que concerne a 
resultados. Apesar de ter 

sérios problemas no plan-
tel, devido a lesões e outras 
situações, o técnico Gonça-
lo Rainha apresenta sempre 
uma equipa de guerreiras, 
independentemente do va-
lor das adversárias.   Foi as-
sim no confronto contra 
o líder Limiense com uma 
vitória por 57x54 e também 

contra o FCVizela, embora 
o resultado de 77x41 reflita 
a diferença que existe entre 
ambas as formações. A mi-
litar na 2ª divisão nacional, 
o objetivo será o regresso 
ao escalão acima, embora 
a aposta seja a renovação 
com uma aposta forte nas 
jovens da formação. 
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 GALA DE NATAL DA IMOBILIÁRIA
LAR DE SONHO

Decorreu no passado fim de semana o evento de Natal da Rede Imobiliária 
LardeSonho que contou com a presença de vários famosos e mais de 300 
colaboradores da empresa.

Um evento repleto de surpresas e muita animação foi brindado com um 
espetáculo da cantora Mónica Sintra e da Ruth Marlene e apresentação do 
actor brasileiro Bruno Cabrerizo.

A Imobiliária Lardesonho conta com mais de 20 lojas distribuídas por todo 
o país. 

É um franchising Imobiliário 100% nacional. se pretende comprar ou 
vender contacte a Lardesonho. 

www.lardesonho.pt

         CATARINA FERREIRA E SÉRGIO COUTO REIS (CEO)
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MÓNICA SINTRA RUTH MARLENE E OS BAILARINOS BRUNO CABRERIZO
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RÁDIO

concurso e certamente va-
mos contratar uma empre-
sa de auditores conceituada 
que nos dará a real dimensão 
daquilo que são as finanças 
municipais. Mas felizmente 
nem tudo foi mau, fomos ca-
pazes de trabalhar, apesar do 
pouco tempo de gestão mu-
nicipal, conseguindo várias 
vitórias para Vila do Conde. 
A mais expressiva foi a ques-
tão de água, do nosso com-
promisso de baixar a tarifa 
de água para um preço justo. 
Foi este o nosso compromis-
so eleitoral e nós não vamos 
falhar. Já reunimos com 
a empresa concessionária 
duas vezes e hoje temos um 
memorando de entendimen-
to entre as partes para levar a 
uma reunião extraordinária 
da Câmara Municipal.

A construção de 1000 
habitações foi uma promes-
sas. Como está essa ques-
tão?

Foi o nosso compromisso 
construirmos 1000 habita-
ções nos próximos anos em 
Vila do Conde. Habitação 
com duas vertentes: a de ha-
bitação social, para famílias 
mais desfavorecidas, mas 
também para as nossas famí-
lias, jovens da classe média, 
que hoje não conseguem en-
contrar uma habitação a pre-
ços acessíveis. Foi o nosso 
propósito nos primeiros dias 
na Câmara de reunir de ime-
diato com a Secretária de Es-
tado da Habitação para alte-
rar a nossa estratégia local de 
habitação que hoje nos diz: 
vamos requalificar, vamos 
reabilitar os 763 fogos mu-
nicipais que se encontram 
em condições absolutamen-
te degradantes e onde não é 
digno viver. Portanto, vamos 
atuar e vamos reabilitar es-
ses fogos. Vamos construir 
de imediato e, envolvendo o 
terceiro setor, o setor social, 
a Santa Casa da Misericór-

dia de Vila do Conde, vamos 
construir 122 habitações 
sociais para o chamado 1.º 
direito, mas também habita-
ções para os jovens de classe 
média a preços acessíveis. Já 
começamos a fazer um novo 
aditamento, pois este cenário 
ainda não é o suficiente para 
Vila do Conde, estamos a 
trabalhar com o Instituto da 
Habitação e da Reabilitação 
Urbana num aditamento a 
este acordo e já temos pro-
jetos e propostas para cons-
truir mais habitação. Portan-
to, até ao início do segundo 
semestre de 2022, já teremos 
um novo aditamento, com o 
qual vamos conseguir cons-
truir ainda mais habitação 
do que aquela que temos em 
projeto. É muito importante 
esta pressa, porque surgiram 
algumas críticas a dizer que 
a Câmara é que o deveria 
fazer, isto para quem não 
conhece a realidade e não 
percebe muito bem o que é 
a Estratégia Local de Habita-
ção. Nós não queremos pro-
tagonismo, queremos que as 
famílias tenham habitação 
e também queremos que o 
esforço financeiro não fique 
da parte da Câmara Munici-
pal. Recordo que no país as 
26 mil primeiras habitações 
a serem construídas têm um 
financiamento a 100% e foi 
por isso que envolvemos de 
imediato a Santa Casa, para 
que este financiamento seja 
a 100%, para que a Câma-
ra não seja onerada e para 
quando formos chamados 
termos esta alavancagem fi-
nanceira para construirmos 
nós próprios, ‘Câmara’, tam-
bém mais habitação. 

Existe uma solução para 
este “buraco financeiro”?

Eu não fujo da realidade. 
As contas municipais refle-
tirão sempre a realidade das 
finanças municipais, não 
faço nem farei empolamen-

to de receitas para encobrir 
a má gestão financeira que 
foi feita nos últimos anos. 
Seria muito fácil para mim 
continuar este caminho, mas 
eu recuso-me, eu quero fa-
lar sempre a verdade custe o 
que custar, e, portanto, digo 
e repito que no final 2022 as 
finanças municipais estarão 
completamente controla-
das. Temos, infelizmente, 
de fazer um empréstimo 
para pagar salários, para 
pagar o funcionamento das 
escolas e para cumprir as 
obrigações porque a Câ-
mara é uma pessoa de bem 
relativamente aos nossos 
fornecedores. Mas também 
tenho solução para resolver 
este buraco financeiro que 
existe e a auditoria irá mos-
trar, que é o recurso a fundos 
comunitários, que o anterior 
executivo infelizmente não 
foi capaz de fazer. Por elei-
toralismo puro o executivo 
anterior entrou num desva-
rio total de adjudicação de 
obras para as quais não tinha 
receitas suficientes e, como 
não tinha, empolou as recei-
tas. Um exemplo é que para 
2021 estão orçamentados 10 
milhões de euros em fundos 
comunitários, mas quanto 
é que é que é que a Câmara 
recebeu? 3 milhões. Há aqui 
uma diferença de 7 milhões. 
Ora isso eu não faço e vou à 
luta como sempre fiz, como 
fiz em 2012 quando fui o res-
ponsável pelo saneamento 
e pelo reequilíbrio financei-
ro da Câmara Municipal de 
Vila do Conde. Estou aqui 
disposto a fazê-lo e é isso 
que nós vamos fazer, mas 
também quero descansar 
os vila-condenses sobre os 
impostos. Apresentei a pro-
posta, que já foi aprovada, 
de uma baixa de impostos 

Vítor Costa, presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
do Conde, é este sábado o 
protagonista do programa 
Grande Entrevista da Rádio 
Onda Viva. Vai poder ouvir 
a emissão completa com o 
autarca ao início da tarde, a 
partir das 13h, mas também 
mais ao final do dia, depois 
das 19h, tal como no domin-
go ao meio-dia e posterior-
mente na secção de podcast 
no site da rádio Onda Viva.   

Disse ter ficado sur-
preendido e triste com o 
atual estado financeiro da 
autarquia. Como está a si-
tuação da auditoria? 

De facto, a surpresa co-
meçou com a não passagem 
democrática do anterior 
executivo para este que foi 
democraticamente eleito. 
Não faz sentido absoluta-
mente nenhum depois de 
umas eleições democráticas 
onde o povo escolheu. Em 
Vila do Conde foi uma esco-
lha expressiva que deu maio-
ria a uma lista encabeçada 
por mim. O mais natural se-
ria existir uma conversa en-
tre quem sai e quem chega. 
Isto nunca aconteceu, não 
foi passado um único dos-
sier, não houve uma única 
palavra, não houve rigoro-
samente nada entre o ante-
rior executivo e aquele que 
hoje tem responsabilidade 
de governação em Vila do 
Conde. As surpresas foram 
surgindo e muitas delas são 
obras que desconhecemos 
por completo, obras adjudi-
cadas, obras que ainda não 
estão em curso, mas já esta-
riam em fase de conclusão 
em termos de concursos e 
também fomos surpreendi-
dos com esta questão finan-
ceira da Câmara Municipal. 
Ao longo dos últimos meses 
o executivo anterior fez ban-
deira das contas certas e hoje 
chegamos à conclusão que as 
contas estão completamente 
erradas e que de facto existe 
um buraco enorme finan-
ceiro na Câmara. Para que 
não restem dúvidas, para 
que não seja uma questão 
de opinião e estejamos aqui 
a atirar números para o ar, 
decidi fazer uma auditoria 
às contas por uma entidade 
externa. O processo de adju-
dicação dessa auditoria já foi 
iniciado. Está a começar esse 

na derrama municipal, sen-
do a primeira vez que acon-
tece em Vila do Conde. Nós 
lançamos o desafio e vamos 
cumprir todos os nossos 
compromissos. Vamos atri-
buir no próximo ano letivo 
100 euros a cada família que 
tem filhos no ensino básico 
do primeiro e segundo ciclo 
e vamos entregar um cheque 
de 250 euros às famílias que 
tenham crianças em idade 
de creche. Vamos cumprir 
com os nossos compromis-
sos, apesar do enorme bura-
co financeiro que herdamos 
do executivo anterior.  

O que esperar do ano de 
2022?

Muito trabalho e mui-
ta esperança, mas também 
muita alegria. Eu sei que 
vivemos tempos muito difí-
ceis por causa da pandemia, 
temos muitas restrições e 
com consequências natural-
mente económicas não só 
no tecido empresarial, mas 
também nas associações e 
autarquias. Sou um otimis-
ta irritante, tenho um gran-
de otimismo em relação a 
2022, acho que será um ano 
de conquista, sucesso e ale-
gria porque se há coisa que 
os momentos difíceis nos 
trazem quando os ultrapas-
samos é a glória do caminho 
que percorremos e do supe-
rar as dificuldades. Por isso 
é que eu tenho uma grande 
esperança de que em 2022 
os vila-condenses vão ven-
cer estas dificuldades iniciais 
de 2021 e sei que daqui a um 
ano, se tiver o gosto de rece-
ber novamente o convite da 
Rádio Onda Viva para aqui 
estar, tenho a firma certe-
za de que estarei a falar de 
grandes conquistas de Vila 
do Conde. 

VÍTOR COSTA ABRE O ANO NA ONDA VIVA
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BITAITES

PADRE MANUEL SÁ RIBEIRO 
E AUTARCA ISAAC BRAGA 
ENTREVISTADOS NA ONDA VIVA

REGIÃORÁDIO

Manuel Sá Ribeiro e 
Isaac Braga estiveram em 
destaque nas últimas edi-
ções da Grande Entrevista. 

O pároco de Rates  e Ar-
cos (completou 50 anos de 

sacerdócio recentemente) e 
o presidente da Junta de Vila 
do Conde foram as escolhas 
da direção para os progra-
mas dos dois passados fi ns 
de semana. 

Pub

Pode ouvir as entrevis-
tas a qualquer instante na 
secção Ouvintes-Podcas-
t-Grande Entrevista que 
está disponível no nosso 
site na internet. 

EDIÇÃO Nº 174 DE 30/12/2021
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DANIEL SÁ FERREIRA

se tornasse tão obviamente 
necessária, é que ao contrá-
rio daquilo que acontecia 
na Antiguidade Clássica, 
na Itália Renascentista, ou 
nos Cantões Suíços, as co-
munidades políticas que se 
tentaram democratizar a 
partir do séc. XVIII já não 
eram pequenas comunida-
des urbanas ou rurais que 
no máximo teriam umas 
dezenas de milhares de pes-
soas. Eram grandes estados 
(Inglaterra, França e Estados 
Unidos, depois todos os ou-
tros) que agregavam popula-
ções com origens, tradições, 
vivências, problemas muito 
distintos e complexos. A 
capacidade para deliberar 
com conhecimento sobre os 
assuntos que diziam respeito 
a toda a comunidade não es-
taria ao alcance do cidadão 
comum (relembre-se a parca 
instrução, ainda que só uma 
pequena parte da população 

das legislativas e o partido 
tinha de estar unido para 
esse embate. Era perceptí-
vel que apareceria, e bem, 
uma ou outra voz discor-
dante, mas nada de mais. 
Aliás, se assim não fosse, 
nem seria um Congresso 
do PSD. Confesso que o 
pior que pode acontecer a 
um partido, e acontece com 
demasiada frequência, é 
entrar em negação, ou seja, 
transformar-se em partido 
de unanimidade geral, sem 
massa crítica. Quando isso 
acontece, o partido embru-
tece e o disparate floresce.

Isto seria o que qualquer 
analista pensaria. Mas com 
Rui Rio tudo pode aconte-
cer, tudo está em devir. Rui 
Rio só está bem em estado 
de permanente guerra inter-
na. Precisa de um inimigo 
interno para sobreviver. E 
foi assim que, aquilo que po-
deria ser um congresso pa-
cífico, Rio, e os seus afluen-
tes, o transformaram num 
ataque cerrado e errado ao 
Conselho de Jurisdição Na-
cional e ao seu Presidente, 

OPINIÃO

OS DEPUTADOS (2/2)

RUI RIO - 0
PAULO COLAÇO - 2

tivesse inicialmente acesso 
ao sufrágio), e, ainda que 
estivesse, seria impossível 
consultar todos os cidadãos 
e conseguir uma decisão em 
tempo útil para os assuntos 
de Estado mais importantes. 

Sempre houve correntes de 
opinião que questionaram 
abertamente a democratici-
dade da democracia repre-
sentativa, ou a consideraram 
simplesmente ineficiente. 
Em resposta, para além dos 
momentos de democracia 
directa que continuaram a 
existir com os referendos, 
foi sendo alargado o con-
ceito de democracia (fala-se 
em e quer-se democracia 
social, cultural, económica). 
Nas últimas décadas tam-
bém tem sido alargados os 
mecanismos de democracia 
participativa (orçamentos 
participativos, assembleias 
cidãdas, democracia digital).

Só que, especificamente em 

Paulo Colaço.   Rio jogou as 
fichas todas, colocou ao ata-
que, toda a sua artilharia: lí-
der parlamentar, Secretário 
Geral, Presidente Câmara 
de Aveiro e ele próprio. To-
dos a bater no CJN e no seu 
presidente. Deturparam fac-
tos, chegaram a ser indelica-
dos, fizeram tudo e mais um 
par de botas para derrotar o 
Paulo Colaço. Ao contrário 
deles, o Paulo Colaço, soube 
sempre estar com elevação, 
não responder às provoca-
ções, não descer ao seu nível, 
manteve-se, como sempre, 
íntegro… Mas qual o pe-
cado do Presidente do CJN 
para merecer tal ataque?   
Este ataque, devidamente 
planeado, não foi contra o 
militante Paulo Colaço, mas 
sim contra a independência 
irreverente dos membros 
do CJN, que entendem, e 
bem, fazer o seu caminho, 
sem pedir licença a nin-
guém, obedecendo apenas, 
e só, à lei e à sua consciên-
cia.   Atacou-se o Presidente 
do CJN pelo atrevimento 
da sua rectidão moral e éti-

ca e pela sua independên-
cia de pensamento e acção.

No domingo, após exercer 
o meu direito de voto, tive 
de partir. Que maravilha foi, 
durante a viagem, ouvir na 
telefonia que o Paulo Colaço 
tinha sido reeleito Presiden-
te do CJN do PSD e, com ele, 
mais 4 eminentes militantes. 
Valeu a pena voltar 16 anos 
depois. Valeu a pena desafiar 
os poderes instituídos e lutar 
por um CJN independente, 
que trate todos os militantes 
por igual. Vale sempre a pena 
quando nos batemos por 
causas, por valores, quan-
do somos íntegros, quando 
somos nós próprios. Os de-
legados do PSD souberam 
reconhecer isso.  Terminado 
o Congresso, o PSD poderá 
contar com todos nós para 
a batalha que se avizinha. 
Como sempre, estamos de 
corpo e alma com o PSD, 
por Portugal. Não temos 
uma visão tacanha da políti-
ca. Agora, o importante é dar 
novos horizontes a Portugal.

Desejos de um ex-
celente ano de 2022.

Portugal, embora tal como 
em muitos outros países, 
são os representantes que se 
sentam na Assembleia da Re-
pública- os deputados- que 
acabam por concentrar em si 
grande parte da responsabili-
dade pelas decisões que im-
pactam a vida dos cidadãos. 

Ora, se são os represen-
tantes que têm esse poder, 
há que ser especialmente ri-
goroso na sua selecção e es-
crutínio, sob pena de todo o 
sistema carecer de legitimi-
dade. São as direções parti-
dárias nacionais que acabam 
por, na prática (ainda que 
com participação impor-
tante de órgãos locais e dis-
tritais) decidir quem- com 
toda a certeza nos grandes 
partidos- será deputado.   

Por isso desapontam tanto 
quando essas escolhas (ha-
vendo capacidade de esco-
lha) são tão cinzentas, sem 
imaginação.

FERNANDO 
VAZ DAS NEVES

Dia 17, 18 e 19 de Dezem-
bro 2021 decorreu, em Santa 
Maria da Feira, o 39º Con-
gresso Nacional do PSD.   
Há 16 anos que não ia, ofi-
cialmente, a um congresso 
do PSD. Uns dias antes do 
congresso recebo uma cha-
mada do Paulo Colaço que 
me diz: “meu amigo, sou de 
novo candidato a Presidente 
do Conselho de Jurisdição 
Nacional (CJN), preciso de 
ti no Congresso, tens de vir 
ajudar-me”. Pensei, e agora 
o que faço, afastado dessas 
lides há anos, como o po-
derei ajudar? Mas quando 
um amigo precisa de nós, 
só há uma resposta a dar: 
Presente. E, assim, sem 
pensar mais no assunto, 
tratei de todas as burocra-
cias e meti-me a caminho 
de Santa Maria da Feira.

Este seria, inevitavelmen-
te, um congresso sem his-
tória, Rui Rio tinha ganho 
as eleições directas a Paulo 
Rangel, o Congresso decor-
reria num clima de apazi-
guamento, uma vez que es-
távamos a um mês e pouco 

A ideia política que mais 
influenciou a construção 
dos sistemas políticos mo-
dernos no Ocidente foi a 
representação, mais até do 
que a democracia. Quan-
do se impôs a ideia de que 
o poder político   tem a sua 
origem no povo e que só 
têm legitimidade para go-
vernar os que dele recebem 
consentimento, ainda pre-
dominava a ideia que vinha 
da Antiguidade Clássica de 
que a democracia (entendi-
da como o poder exercido 
pelo povo) era um regime 
perverso. Uma das formas 
encontradas para mitigar os 
efeitos negativos do gover-
no pela multidão (conside-
rada tumultuosa, volúvel, 
insensata) foi o mecanismo 
da representação. O povo 
exerce o poder através dos 
representantes por si eleitos. 
Outro factor que contribuiu 
para que a respresentação 
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- A LUTA QUE TODOS GANHARAM

ESTATUTO EDITORIAL
1. O Notícias Onda Viva é uma publi cação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2. O Notícias Onda Viva  dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do con celho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e económicos das popula ções onde se insere.

3. O Notícias Onda Viva dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade emigrante pelo mundo.

4. O Notícias Onda Viva tem como ob jetivo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível apartidária e plu ralista.

5. O Notícias Onda Viva compromete- se a cumprir os princípios éticos e deonto lógicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, os direitos e boa fé de todos os cidadãos.

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

OPINIÃO

DESAGREGAR AS FREGUESIAS

tratar dos assuntos de inte-
resse local – e estávamos en-
tão perante um universo de 
mais de 4.000 paróquias…), 
as freguesias estiveram se-
riamente ameaçadas de 
extinção em 1892, porque 
(então como em 2011) o 
governo, a braços com uma 
séria crise financeira, en-
tendia que, extinguindo as 
freguesias, poupava recursos 
financeiros significativos.

E só não avançou (em 
1892) porque as freguesias, 
enquanto entidade adminis-
trativa de proximidade num 
país fortemente centralizado, 
se tinham enraizado tanto 
no quotidiano, que os cida-
dãos viam nelas uma neces-
sidade de interesse público. 
Razão tinha Rodrigues Sam-
paio quando, no relatório 
que acompanhou o Código 
Administrativo de 1878, es-
creveu: “Não é o município 
uma associação natural. De-
pois da família, que o Estado 
não criou, mas encontrou 
estabelecida, temos uma as-
sociação quase tão natural 
como ela, e que a lei não 
poderia suprimir sem vio-
lentar a natureza das coisas: 
é a freguesia ou a paróquia”.

Curiosamente, e não obs-
tante haver em Portugal 6 
municípios com apenas uma 
freguesia, foram as freguesias 
que o Governo português re-
solveu sacrificar quando (em 
2011, era primeiro-ministro 
José Sócrates e secretário 
de estado da administração 
local José Junqueiro – lem-
bram-se?) incluiu a reforma 
administrativa do território 
autárquico no “programa de 
ajustamento” que os credo-
res (FMI, BCE, CE) impu-
seram para a concessão do 

apoio financeiro solicitado.
As freguesias passaram 

então de 4.259 para 3.091 
– no nosso caso passaram 
(oficialmente) de 12 para 7, 
se bem que (e vale a pena 
lembrar e acentuar) na nossa 
Assembleia Municipal tenha 
sido aprovada, por unani-
midade e aclamação, em 11 
de outubro de 2012, a mo-
ção apresentada pelo PSD 
a defender a continuidade 
das 12 freguesias. E (vale a 
pena, de novo, ter em conta, 
como exemplo, não muito 
frequente, de coerência) o 
PSD, como único partido 
que na Póvoa tem verdadeira 
dimensão municipal, sempre 
respeitou a identidade das 
freguesias agregadas, sub-
metendo a sufrágio candida-
turas que, além de integra-
rem, nos lugares cimeiros, 
representantes de cada uma, 
obedecem ao pressuposto 
(de cavalheiros) de que em 
cada uma superintende o 
eleito nela residente. E este 
propósito foi, quase sem 
mácula, respeitado –no últi-
mo mandato foi até notavel-
mente respeitado. (Honra, 
pois, aos presidentes Ricardo 
Silva, Carlos Maçães e Fer-
nando Rosa pela atenção que 
tiveram com Amadeu Ma-
tias, Augusto Moreira, Ri-
cardo Maçães, Nuno Ribei-
ro e José Alberto Silva, seus 
“pares” de Beiriz, Argivai, 
Terroso, Amorim e Navais).

Pode, pois, dizer-se que na 
Póvoa a agregação não exis-
tiu. De modo que a desagre-
gação oficial mais não fará 
que constatar e reassumir a 
realidade administrativa das 
nossas comunidades locais.

Era, por isso, bem escusa-
do que, num processo poli-

ticamente tão pacífico (e em 
que, se alguém teve culpas 
no cartório, foi o governo 
que desencadeou a agrega-
ção – o do PS de Sócrates, 
que o do PSD apenas se limi-
tou a cumprir o acordado) – 
era bem escusado, dizia, que 
o PS da Póvoa viesse agora 
construir (sobre a votação 
do dia 20 nas assembleias 
de freguesia) a narrativa de 
uma “vitória” que, de todo 
em todo, nunca poderia con-
seguir. Ao dizerem (como 
apressadamente disseram) 
que a desagregação foi causa 
que os socialistas defende-
ram “com dedicação, muitas 
vezes sozinhos”, estão, noto-
riamente, a faltar à verdade. 
Esta é daquelas causas onde 
não só nunca lhe faltou com-
panhia (lembro a votação 
unânime de 12 de outubro 
de 2012, e todo o comporta-
mento posterior do executi-
vo municipal, coerente com 
a defesa da anterior organi-
zação administrativa do ter-
ritório autárquico), e lembro 
igualmente esta circunstân-
cia decisiva: foi o PSD quem 
(agora, em 20 de dezembro) 
desencadeou formalmente o 
processo da reversão da lei 
de 2013. Foram os seus elei-
tos, largamente maioritários 
nas assembleias de freguesia, 
quem decidiu que a agrega-
ção é para acabar. O PS, por 
muito que quisesse (e quis), 
nunca conseguiria vencer, 
sozinho, esta luta, para a 
qual, notoriamente, não ti-
nha votos. Esteve bem ao vo-
tar como votou – mas mal, 
muito mal, ao insinuar que 
ganhou uma batalha, escon-
dendo que estavam todos 
do mesmo lado e que, por-
tanto, não tinha adversários.

P.R.

8 freguesias do nosso 
concelho receberam, em 
vésperas de Natal, uma bela 
prenda política: iniciaram a 
caminhada para a sua plena 
reafirmação como as enti-
dades administrativas mais 
próximas dos cidadãos em 
Aguçadoura, Amorim, Ar-
givai, Aver-o-Mar, Beiriz, 
Navais e Terroso – as fre-
guesias que, em união for-
çada pela reforma de 2013, 
viram, de algum modo, afe-
tada a sua independência 
(em termos de representa-
ção) e, consequentemente, 
diminuída a sua autoestima. 

Em 20 de dezembro, 
através de reuniões em si-
multâneo nas assembleias 
das uniões (3) que agregam 
aquelas 8 freguesias, a vonta-
de de desagregar foi pratica-
mente unânime: registaram-
-se apenas duas abstenções 
(na união de Aver-o-Mar, 
Amorim e Terroso), ditadas, 
segundo os próprios, por 
(supostos) critérios econo-
micistas. (Digo “supostos”, 
porque não faltam estudos 
que sustentam a tese contrá-
ria. E é incalculável o “valor” 
de “ativos” tão importantes 
na gestão local como são 
a proximidade e a identi-
ficação afetiva da comuni-
dade com os seus eleitos). 

Já houve, ao longo da his-
tória (de quase dois séculos) 
das freguesias, episódios re-
formadores que foram, dum 
modo geral, ajustando o mo-
delo de representação do es-
tado ao nível mais próximo 
das populações. Criadas em 
1830 pelo governo liberal 
(que entendia, e bem, que 
devia haver em cada paró-
quia uma junta nomeada pe-
los respetivos vizinhos para 



30 | 30 DEZEMBRO 2021 | NOTÍCIAS ONDA VIVA26 | 16 DEZEMBRO 2021 | NOTÍCIAS ONDA VIVA

PERSONALIDADE DO ANO

POLÍTICA

1) Afonso Oliveira – Deputado do PSD pelo Círculo do Porto; 2) Aires Pereira – Presidente da 
Câmara da Póvoa de Varzim; 3) Benjamim Pereira – Presidente da Câmara de Esposende; 4) Elisa 
Ferraz – Vereadora na Câmara de Vila do Conde; 5) Isaac Braga – Presidente da JF de Vila do 
Conde; 6) João Trocado – Vereador na Câmara da Póvoa de Varzim; 7) Ricardo Zamith – membro 
da comissão executiva da IL; 8) Vítor Costa – Presidente da Câmara de Vila do Conde .

DESPORTO

1) António Silva Campos – Presidente do Rio Ave FC; 2) Caldeira Figueiredo – Presidente do 
Clube Desportivo Póvoa; 3) Edgar Pinho – Presidente do Varzim SC; 4) João Ribeiro – canoísta 
olímpico do SL Benfica; 5) Joel Rodrigues – Vice-campeão júnior de bodyboard, Clube Naval 
Povoense; 6) Luís Neto – futebolista campeão pelo Sporting CP; 7) Ana Catarina Monteiro - 
nadadora olímpica Clube Fluvial Vilacondense; 8) Teresa Portela – canoísta olímpica do SL 
Benfica.

ECONOMIA

1) Miguel Marques – economista especializado em assuntos do mar; 
2) Ricardo Santos – presidente da Associação Comercial e Industrial de 
Vila do Conde; 3) Rui Silva – presidente do Crédito Agrícola da Póvoa 
de Varzim, Vila do Conde e Esposende

1) Albino Lima – fundador do Grupo Coral Capela Marta; 2) Avelino 
Gomes do Monte – um dos fundadores da Rádio Onda Viva; 3) José 
Carlos Moita – presidente da AG da  Juvenorte; 4) José Festas – fundador 
da Ass. Pró-Maior Segurança dos Homens do Mar; 5) Paulo Gonçalves 
– Piloto português que morreu no Rali Dakar; 6) Salvador Moreira da 
Silva – Antigo jogador do Varzim SC.

SOCIEDADE

1) Associação de Solidariedade Social “O Tecto – Vila do Conde”; 2) B.V. de Esposende; 3) 
B.V. de Fão; 4) B.V. da Póvoa de Varzim; 5) B.V. de Vila do Conde; 6) Cruz Vermelha Portuguesa 
– Póvoa de Varzim; 7) S.C. da Misericórdia da Póvoa de Varzim; 8) S.C. da Misericórdia de Vila 
do Conde.

HOMENAGEM  PÓSTUMA

PRÉMIO ONDA VIVA 
VAI RECONHECER 
QUEM MAIS SE 
DESTACOU EM 2021

Com o objetivo de reco-
nhecer figuras emblemáti-
cas do Norte Litoral (Póvoa 
de Varzim, Vila do Conde 
e Esposende) no ano de 
2021, a Rádio Onda Viva 
e o Jornal Notícias Onda 
Viva decidiram promover 
uma iniciativa inovadora. 

O prémio Onda Viva - 
Personalidade do Ano tem 
como propósito destacar e 
galardoar pessoas e asso-
ciações que mais impacto 
tiveram na região, quer 
pelos projetos e ações em 
diferentes áreas, quer pelo 
fator surpresa.

Os critérios de seleção 
passaram pela análise do 
contributo que cada per-
sonalidade ou entidade 

nomeada tenha dado neste 
último ano através das suas 
ações e/ou posições assumi-
das nos setores em que se 
inserem. 

A personalidade ou enti-
dade vencedora em cada ca-
tegoria será definida através 
das votações que iniciarão 
já no início de 2022. A esco-
lha destes candidatos coube 
à empresa dirigida por José 
Gomes Alves.

As votações decorrerão 
on-line, através das páginas 
de redes sociais da Rádio 
Onda Viva (Instagram e Fa-
cebook), assim como no site 
oficial da mesma. Os resulta-
dos finais serão anunciados 
durante o próximo mês de 
janeiro.
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ANEDOTAS

Até os nossos dias, muita gente, quando escreve o número sete, coloca 
um traço na metade da perna do algarismo.
Qual será a origem desse costume?
Para responder, temos que voltar muitos séculos atrás, aos tempos 
bíblicos, quando Moisés estava no Monte Sinai e lhe foram ditados os 
dez mandamentos.
Em voz alta, ele foi anunciando para a multidão, um por um.
Quando chegou no sete, Moisés disse:
- Não desejarás a mulher do próximo!
Fez-se um breve silêncio… e a multidão rompeu, gritando em coro:
- Risca o sete, risca o sete!

Quando o Papa veio em visita a Portugal, uma noite estava meio sem 
ter o que fazer, desceu escondido e entrou na limusina posta à sua 
disposição.
O motorista, que estava descansando no banco traseiro tomou um 
susto.
- Sua santidade, me desculpe. Onde posso levá-lo?
- Fique à vontade meu � lho. Apetece-me conduzir, coisa que nunca me 
deixam.
E lá se foi a limusina com o Papa...
Avenida larga, o Papa pisou fundo no acelerador.
Um policia de transito vendo a limusina acima da velocidade permitida 
intercetou-a com a moto.
Já com a limusina parada, o policia aproximou-se e bateu na janela do 
motorista.
O Papa de imediato a abriu.
O policia deu uma olhada, mandou o Papa aguardar e voltou à moto.
Ligou o rádio para a Central.
- Alô central. Eu intercetei uma limusina com a pessoa mais importante 
do mundo e não sei o que fazer.
- Certo, entraremos em contacto com Belém e resolveremos esse 
problema com o Presidente.
- Não, central, não é o Presidente, é muito mais importante.
- O que foi que o Bill Gates andou aprontando? Apreenda a limusina 
que dinheiro para esse gajo não quer dizer nada.
- Não, não é o Gates, central. É o gajo mais importante do mundo 
“mesmo”!
- Mas que droga. A� nal quem foi que você parou?
- Só para vocês terem uma ideia, o motorista dele é o Papa.
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O TEMPO NA REGIÃO - 30 DEZ. A 5 JAN.
Pub

Com uma multidão de 
interessados, abriu ontem 
em Vila do Conde um novo 
centro de testagem à CO-
VID 19, mas este na mo-
dalidade “casa aberta”, ou 
seja, sem marcação: é che-
gar, fazer e depois saber se 
possui ou não o vírus que 
causa a doença.  Situa-se 
na rua D. Leonor e vai fun-
cionar diariamente até final 
de janeiro entre as 10h e as 
20h (com exceção do dia 
1) e os testes de antigénio 

TESTES GRATUITOS TAMBÉM EM V.CONDE
são gratuitos até ao limite de 
seis por mês, como acontece 
a todos os utentes do SNS. A 
Onda Viva esteve na abertu-
ra e encontrou Paulo Alvão, 
que foi o primeiro a ser tes-
tado ou não tivesse marca-
do lugar à porta duas horas 
antes, para garantir o bom 
atendimento que acabou por 
encontrar.

O novo centro resulta de 
uma parceria entre a Câmara 
e a Santa Casa, cujo prove-
dor, Rui Maia, ficou admi-

COELHO DOS SANTOS COMANDA ESCOLA DOS SERVIÇOS
A Escola dos Serviços da 

Póvoa de Varzim tem novo 
comandante por escolha do 
General Chefe do Estado-
-Maior do Exército. A to-
mada de posse de António 
Manuel Jesus Coelho dos 
Santos (com a bandeira, na 
foto) decorreu esta manhã. 

O Coronel de Adminis-

tração Militar tem 51 anos e 
é natural da cidade angolana 
de Luanda, sendo licencia-
do em Ciências Militares e 
em Direito. Coelho dos San-
tos possui vários cursos na 
área e já prestou serviço em 
diversas unidades e equipa-
mentos do Exército, sendo 
este um regresso à Póvoa de 

Varzim, agora em funções de 
comando, que por enquanto 
permanece inacessível a mi-
litares com posto de general, 
como é o caso, por exemplo, 
do Major-General Carlos 
Manuel de Matos Alves, que 
presidiu à cerimónia na qua-
lidade de Diretor de Forma-
ção do Exército. 

SOCIALISTA CONTINUA NA ADMINISTRAÇÃO DA VARZIM LAZER
José Milhazes vai conti-

nuar como administrador 
não executivo da Varzim 
Lazer e Sílvia Costa passará 
a ser a presidente do Con-
selho de Administração. 
Os nomes foram aprovados 
pela maioria PSD na última 
reunião da autarquia, na 
qual foi confirmado que José 

Manuel Almeida permanece 
em funções executivas de li-
derança na empresa munici-
pal que gere as piscinas e pa-
vilhão municipais, sendo o 
único assalariado pelo cargo. 

A renovada equipa inicia 
a atividade em janeiro e há 
que destacar a permanência 
do antigo vereador socialis-

ta e a troca de vereadoras, 
saindo Andrea Silva. 

Os dois vereadores do 
PS optaram pela abstenção, 
tendo João Trocado evitado 
comentar os nomes esco-
lhidos e lembrado que con-
tinua a defender a extinção 
da Varzim Lazer, integrando 
os equipamentos que a em-

presa gere na esfera da au-
tarquia. 

Aires Pereira, presidente 
da Câmara, autor da pro-
posta de nomeação, jus-
tificou a permanência de 
Milhazes com a importante 
contribuição e espírito co-
laborativo que manteve no 
mandato anterior. 

rado pela elevada procura 
verificada para um espaço 
que foi criado num ápice e 
no qual podem ser efetuados 
mais de 400 testes por dia, 
embora este limite ainda seja 
um aspeto a limar com o de-
senvolvimento do trabalho. 
No arranque esteve ainda o 
edil Vítor Costa, que qua-
lificou o centro como mais 
uma reação ao desafio que 
a COVID 19 está a provocar 
na sociedade, tendo mostra-
do agrado com o número de 

vila-condenses que no pri-
meiro dia decidiram estrear 
o serviço. Este, para já, desti-
na-se apenas a residentes no 

concelho, mas havendo ca-
pacidade instalada, foi ad-
mitido que possa ser alar-
gado a outros municípios.


